
,

con!lórdia é o principal centro

e�onômico do Oeste Catarfnense e

um. dGlS, prlnelpats centros de In

d.fstrlallzação' de produtos sutnoe

11'9 Bra�ll. A hlstó1'la do -seli_clcló_

pIcO deÍlenvolvltnento eCOn�InICO é

longlc" -herólcÍl., repleta de, renún

cj,l).s e despienc;Umentos e está dl_

r�ts.mente �tgadl\ a um grupo de
,

d d melhor de suas
com cursos primários, jardim .dehomens que; .eu"p ,'.. ,

AG..
'

d f I�.âncla e daitllografla e,. prova-
energla:s e o meibor os seus les 01',-. ' '

- vel;mente, uma' E.sco,la Normal,
ços 'para tornar ,aquele prpspero contando Só o Ginásio com maismuniciplO um 'centro 'dinâmico,

erfelt!l.mente' Integrado Í),IJ. ,eco-
de 600 alunos. A obra do Ginásio

y, particular tem um custo de mal"
"'omia do Estado e do próprio
u de 20 milhões de cruzeiros, e o

P"ls. seu, desenvolvimento 'vem se ,
" Estado, através do deputado Estl-

'processando em ,todos os setores,
valet Pires auxlllou com 50 mil

nclpalment'e J
na agr,lcultura e

cruzeiros, pagos com dois anos de
na Indús'trls. q e já assume pro ;

at�aso. Este i\stabeleclmento de en.,

porÇões gigantescas. O ímpressío,
__

Ilinte soerguJmento econômico de

�oncórd1a estava tambétP 11. exigir

o: pI'ogresso vertlgl�oso dO �evan
tttmento de sua cultura e de s�a
Vida1 e social, e Isto não-foi !!es- ANO .XLV
�uldado. ; .,. �� �� ���8S���ma..��am � ..
centro que vem se, earacterrzan ;

do por um fntenslvo desenvolvi

mento propUlsor dE; todos os as

�etos de "sua vida, Concordla é

hoje uma autêntica potêftcla eco.,

nômlca, e s�a projeção, desd,e
multo, já' ultrapassou as trontet,

ras de Estado, para alcançar e fir_

mai' o seu nome em outras unída.,
des da FederaçãO, como uma eomu;

nidade onde Impera sobretudo o

e�pirlto da mals'construtlva coesão.

O VULTO DE UMA
PERSONALIDADE: EDlÇkO DE HOJE: 1:2 Páginas. Cr$ 3,00 - 'FLORIANO'POLIS, 13' DE MAIO DE 1959

Ress!J.lta-se, porem, que a hls_
\

.....'...---�:----�-:-;_--------------------------------
tórla do seu desenvolvimento está

l1gad� fundamentalmente a um

omem invulgar, de extraordlná"
a capacldà:de àquele recanto da

-terra barrlgá.-ve�de, pleno cJe elj-

peránças e contaminado pelO mais

oontaglante entusiasmo. Moço,
Idealizador, convoco\l uma plêiade
,ãe homenÍ; Igualmente moços e ca_

pazes, e deu Início a uma obra

r;lue é hoje orgulho de Santà Ca_
tarlna e, por que não dizer da

Naçjio. AI!. o deputaao' A�tlllo'
Fontana esru;.eveu, e contllilua es

'crevendo, qm capitulo Vivo' e glo_
rioso do que pode Um horiíc!Jl rea
llzar, urundo 'o desenvoívlmEmto
'Il.oonômlco à p).'OSperldade social'

e cultural. Conoórdla projetotL-se
fogo tio Estado e, ultrapassan.do as é

nossas fronteiras, conseguiu um

lugar aõ sol' no c_enárlo nacional, e

ali os que liesej� uma lição -

uma boa 'l\Ção - de como se

allza um tIáhalho altamente pa_

1ótlco, encontram um Inesgo14.1_ Srs. ,.Ll!i"z Ge�-ônimo Maras<;h'Ín, Antonio Fonini, Vitór�o Galeazzi, otto Tramontini, Francisco
..LeLcãberdal' de conhecimentos: fé, '

't
' '. , \ ,

" Ar Ui' Tasca, Th�deQ., Ghighi, Valentin Gênero, Armelindo Mitlusculli e Albino Cristofoli, ,em

f�·rojo
e coragem.

.

. .

,

pose espeçial para o jomal O ES.TADO, logo avós havl1rem recebido- :das mãos dos srs. Diretores ,

O "GINl\SIUM"
.

da S/A lnditstria',e c�mér.ci.o Concó,l\Ilia llS medalhas de honra ao Mérito pelos seu$ Í5.-anos de -- -

Obed_ecendo a interessante pro.
' . ..'. -

' "

. ,.'.
'

. gramaçiío, reallzar�,ll.e �os tllas t '" tr�b�lhos, em as referlda�l�dl!stnas. \ ,..:.

.l'J� p, 3 dê nlalo all,\,tEl�tfvi'dades l·,. i:" ".. ',_"
"

"c -�
\
'..,'..

-

,�t�ôr-&tt;vtta aP ,13.!' :an!''';�I>�� .jflfl�. !�� ';.form:ado pOl; ;tt� grIJP�, .,m,'Õmi'Ll'açã,e", l�co;ntestáwl' de qu� 'mais ,pom';lnas .-çatar�ri��! � >

,

de fUlídaQao da 'sóc;tedãde jjJSPPttl:'" .ct:e,A:l.ftn� ,.��e��,{:,:llQ,pR�s;o, ,Ii\��?!lbutadQ .�t�i_��"bJi1p��ll,�,",eS��9' J}{�Ulllcípl0 JUl��:.�, A�éJp:
'V3. ,e Recr�a�lva SADIA � 'SEI( ,�o: �rp,ftSSl0nals Flj:>�rrgs, �erveft,: ",,' ��,:a,�,!�:o.�"-:,, �", ,zm' 'e J,�
SADIA _ bem cpltlo a l'n'a.ugut'à-I:t�II�lj)S:"fa,.�.�iF� ,!)�+�0�r6(> ,� ,�t�,�"" " ,

.cko de seu.. Glnaslum e praça de PubUcoS', t�os com ,cfirsó� s\jpc_ -lP'gellteJil�t:, etnlt 'à�' -, �l1.!' � át ,SA
�, l:,;,t).é,J"�J:'

,Esportes. ÔS �elltoramentos re_
rlpres ou t�cnlcos, em, compços de ,.(ncia escolar. ; apena� as v11-las !�r�,.r1$: ,a.ll�r�; .

cem Inaugurados são 'os mais. 1954, e esta miado a C�m�anhll ASSOCIAÇÃO RURAL
.

do futuro Frlgorífiço e, o�, a.1Icar.·
C,OJn;letos li� Estado, poiS o Glna- Naclo�al cle Ed1llcandárlos' Granui- A Associação Rural de Concér. ces do atual MÓ���O de Trigo

"

. 'Sí.um mede ap�oxltnada.mente 48 tos. Ressalte-se que os pro�essores ,dia é modêlo no Na vila 'Operál\l![l' SA'DI:A e .ri'êS-L
metros de comprimento por 38 -de

nada recebem desqe o Imclo de
suas atividades, des.tacahdo-se a.frente e se encontra localizado em

local de :!'á�1l acesso em, uma. tias
principais r.uas lia cidade O cam

Po lIe futebol tem as 'dln1ensões
oficiais e dentr.o em breve será,
'dotado de al;quibancada e geral�,
todas const1'll�as em concreto, '110m
capacidade 'para. abrigar cêrca de

13.500 pessoas Esta' obra. foi 1'11,1-
�Iada em 1/1)/58 e Inaugilratia em

1/5/59, num ter�eno que �f;le 16
mil mi, ocupando' o' 6amplll de fu
tebol 1.800 m2, com 40 'de lado
e 70 m2 de largura. O Glnaslum
tem arcos �e madeira biart1cula_
dOs, com Vão livre de 4Ô metros
e 11 'metros de altura, no centro,
sendo patri!nôillO do SER SADI,A.'
-A. pista é Inteiramente ele taco,

<.
para Vólel" basquete, futebol de

salãO, dapçlls, cinema, representa_
Çãtl em palco, reuniões cívicas,
bar, casinha, secretaria e direto
ria do clube. O segundo corpo

compreende' restaurante, salas de

reuniões, salão social, enferma
gem, mé<uéos, CIentistas, ambUla
tório e }1m p�q'lleno hosp�tal, Isto

Já no terceiro- corpo, tudo Isto um

grandioso projeto da Fe�mac S/A
de Concordla à frente o enge
nheiro Raul' Mena Barreto dOIl

Reis.
GINÁSIOS SÃO JOSÉ

E PARTICULAR
O Ginásio São José é um' esta_

I belecltnentQ mod_êlo, sob os cuIda_
dos das freiras da Ordem de S.ão
JOsé, já estando a primeira ala

PTonia,-'28 salas, 3 pavimentos com,
amplas Instalações, e em construo
Ção a 2.a ala com 4' pa.flmentos.
Será, talvez, o maior do EstadO,

cmdo

de construção e acabamento e foi

ajudante de pedreiro.
\

Dez .días depois de sua chegada
traba'lI:tOu' na l.a matança, à 22
de novembro.setores

Era inverno. 13 de Julho de

1044.
Chegou com sua ramíüa, espõsa

Tem permaneeído na Companhlll
como um ótimo funcionário e hoje
auxlllar de Direção, de bastante

'Competência.

pos do dr. l'fereu R�mos, exlsúe mais antigos' funclqpárlós e colâ
tambem a Escola Municipal pre. bora�ores, belíssimas medalhas de
feito Attlllo Fontana, que pres�a honra ao mérito por' mais' a.e "1>&
asstneãados "e Ines.t1tttáveis serv[.... anos de labor junto 118- �m,wêSlll!
ços.: 'Concórdia tem

,
no momento. SADIA.' Os homenagéaaos totard'

mais de 1. 500 alunos, e a S/A os segUintes:
Indústria e Comércio Concordla LUIZ G" MARASCHIM
('SADIA) para ajudar a sol�clonar �Naquele tempo, 1939, há
o problema escolar construiu' mo_o. anos portanto, ,Concórdia era uma

derna escola prl:nárla, pagando, I pequena cI,dl!de, sem expressão, um
Inclusive, o professorado, numa de_ I nome apag�do no conceito das de_'

ilt.,.sem ortentação _ ma�s di_reta,
foi trabalhando na roça, produaín.,
po �rp.entos e críandc animais, a

sol};Çl, pelos .matos e lnslplentes
pott:relroà.
A sua luta fOlim@nsa, mais ven-.

cw. 'Criou 6 fUhos, e soube, êle
e espôsa dar-lhes ensino e educa;
ção.
,_ :tlls&e,patriclo nosso, pai exemplar
e ótimo runctongrío e que a SIA
Indústria e .Comérclo Concórdia
presta sua homenagem é LÚIZ G.
MARASCHIM.

";"�I\
ANTôNIO FONINI

Em Concórdia naquele tempo
!l.lio havia cliamlnés nem barulbo
caracterjsttco de 'máqul1ilas que im_
pulclonavam o progresso. Era uma

pl�ade.que começava a despertar.
�

1)e ...I�dústrla Só haviam os prédios
I mal acabados do Moinho e Frlgo-

tí!t-co. .

'Y
,prec;:!sava de uma, pessoa que !In-r,

tendesse; em. montageDj, de Calde[....
r_p.., ,Compre�ore.s de fio, máquinas

'ôpera.trllfe� .: .eJ:lfl�.�,m 4êsses que
.lazem de' tudo, '-até dinheiro. ,_ <

Eis que em 30 de abril de �4,
lleseml?arc'Ot;t í.!IQ.UI" .procedente l1e
Mauá, Rio Grande <,\0 Sul, um pro_'
flssIonal de ,33 anos, casado, mas,
velo sózlnho.
Chegado a 30 de abril já no ,dIa

"egulnte. -o 1:0 de mal�, tómou
parte no '1,°' chUrrasco' qlie a atual'
Gompanhl1l. oferepe.-aos' seus 1'un-

. ,dpnári� e colaboradores, na data

;
.

da Çonfratern1zaç�o .Universal dÓ
�:ta Trabalho. : '

'Edição de An,iversário ':",1. O Cederne 12 Páginas
o MAIS ANTIG0 DíARÍO DE SANTA CACATAR�NA N. 13.598

"Ginásio ,Concórdia", magnífico estabelecimento de ensino, construi

do obedecendó os mais modernos requisitos, dispondo de. Inftalações
que lhe .garante lugar de' de�taqU�, entrlf os .âemaís de Santa; cataJ�a.
�.

é 2 filhos menores e com 31
-

anos I, Tem 2 Illhos e eStá eftcamlnha;:.
de Idade. ,'J elo, 'r",

Con�a com <;I apQ,i� e dedicação
de sua vtrtuosa espÔsa.

;Es�e "no.sso 'he�ql" chama-se:

THADiw GHIGHI-

:.��"..,�," •." ,'" ,>,KW" I·...,..�W I-' '.VALE:NTIM 'G�N.ERO
-,.

Elegante mas Já gos.tava de
uma bôa :nesa, pesava 86',q�llos.
Foi residir' com sua fámilla' no
antigo hotel Dalla Costa que era

síbrrado onde hoje é o Banco NIi
eíonal dó Comércio.
procedente do Rio Grande do Trabalhou com o senhor Domln-

Sul, onde ga.nhava Cr$ 700,00 por gos Magarinos, numa Serraria e

mês, velo para cá com venclmen Mol�ho, em Tamanduá. Resolveu
tos'de Cr$ 1. 300,00.

-

vir para Concórdia, o�de chegou
Iniciou- nos serviços de Escrltó- � 22. de novembro de 1944, com 33

rio, em que é mestre, mas era re- anos, . casado, com 3 fUhos meno

I qUlsltad� inclusive para instalar res, sendo que o mais velho f,Ínha
máqulnlj:S', para serviço de pintura 8 anos.

.

e outros. ' Chegou no dia da 1." ·�tança
Dedl'�ado e capaz,,. sempne foi e fol,desempenhar suas funções na

J\mlgo, de todos os funcionários da Seção de Fusão de Bal).ha, em cujo
organização. '} p�rvlço sempre foi Mestre. ,

R�ro é aquele que traoalhanda Do equipamento de então, e
c

que
no escritório, não o tev� por mes- eram" grandes taxos abertos, hoje
tre, por orientador É um grande não existe_m mais, Foram substl_
colega e efICiente �uxll1ar da D!_ tu Idos pQL.Digétores possantes, efl_
retorla cientes' e rápidos.
Foi fundador do Clube Àllança, As ,vezes o surpreendemos mlran_

onde serviu como presidente, se- do êsse model;nO equipamento e

cretál'ltl e Tesr.relro. - Hoje é chegamos a' pensl/-r que êle tem

presidente do Aliança, Indústrial saudades de seus velhas e amigos
Progressísta, multo lhe deve á So- taxilS.

cledade Concordense, em cujo seio' ,
É cidadão da ma.iS absoluta con-

,sempre � bem recebido. .Cump,iu fiança, .l'érlo, honrado;- excel<3nte
com o seu dever de pai e chefe de chefe de fam.il1a. \

família, tendo um tUho dlplomádo Apresento, com muita' honrá, o

em Espola Superior, uma gentl'l. e senhor: VALENTIM GÊNERO.
,dUeta filha que recebeu l!. mais ARMEl.INDO MINUSCULLi
primorosa, IIWtruÇão e educ�!lãD.. Multo jovem, 18 anos de Idade,

Ê" ul!l vençedor a qp'�m, a no)!sa procedente: de Guaporé, onde era

,Companpi� multo deve' e c,onta cOlonõ, cl;tega 'em ,CQncprdla à 15
pO!Jl li; adtp.1ràÇão ,C!1l tocios�os co�_ de' ;Dezembro d,e. 1944, V-elo CQlll
êorãl,tlll8� �. ,�, "x c

'

i'�. ,
" !>s pais em. busca de.meHIor sorte.

� '.'tí ê�· Ó· $lmhor:'",

'O-Ti'À.:":
.'<iA" '�Jil).â rê-iéin" inl()law. . iUas

�����,������ , � ,

'II
; r.-�--" �. ," "

. .._, ;,Q�.v��.e.Jlra,..m-ec� pombúspl.
, �'ttA ARTtf� ÜÁ, vaI" ReC'lbeu nosso"Jovem 'ã. tar.eta
_"

�rl1bàlho},l' �m ���IO tdO �l\t!!'lO;' �e ll<ll'LID)!l1" lél'J.bQ., 'c'ar�ál: }�nha pa

,
cÕbio 'ma,gw.1�., Er,a' :!QvCJ:ll e ,�e 'ra, a forIi.a.Iba da Caldeira que o

ftqa1ançou' transferir l'esltlêncla pa_ yo'hlnl 'instalara,' cujo, vapor era
ra Concórlil.1a,: em busca 'de me- necessário inclusfve para',a prqdu
thores dlll:$- Solteiro, aqui chegou çao.!ie fôrça e luz
Junto com o Tramontlni, na mçs_ A lenha estava perto, cercando
ma viatura, com os mesmos temo- a fábrica e o nosso herol com seu

DIR.EXÔR: RUBENS DE A RRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. D:m AQUINO

O churrasco contou com a pre

's,e1}ça; 'de 15 pçss6as daquI'r Hoje,
ílt.8,oO peSSôas. Teve como 1.° ,tra_
balho a Instalação' de uma pe-

quena Caldeira que lloje Já não
éx,lste' mais. Foi ãuxlllàdo por'
AngelO Garbln, ainda· reside{lte em

Dj multas máquinas que In�
•

I
talou resta apen� uma.

uli -L ;g ,êle deve guardar grata reCCill!_

AI- .9aÇãQ dess_e monstro de ,ferro que
a evpluçãq foi deixando para tráz.

.

Hoje, cercado pela amizade de'
.

sÍ!us colegas que o tem na conta
, de um grande e sincero compa_
nheiro

Com' o recqnheclmento de
_ seus

chefes qUe o estimam e-'q\le o ad-

'miram, conthIua firme. no seli

pôsto sempre' Interessado em ser

ú.tl� a Ill_!;tltulção a qJle pertence
Bpm chl1f!) de' famUla crlou >4

1I1Ms. �lIIie cI4adão'1!ervi� t! cll"'IlI.
t

'> \' !p

:l!1�u ii GOl\Cói'd11L' e a' Santa Cá-
�. �

� ...

\o

�
•

3ua frequência, que é acima de

jtlma, e os alunos nada pagam, já
tendq, formado duas turmas de gl-.
naslanos. Atualmente, em prédio,
própri,o, construido pelos concor_
dlenses, o Ginásio particular de

ConcórdIa se _mantem com subven_
çôés da CNEG, e o Estado lamen

tavelmente, em naéÍ:a aJud�, valen
do salientar que o sr. Irlneu Bo:r
IlhaUSell vetou uma emenqa apre

sentada ,pelo, ,depqtado Est�v�le�
pires, alegando que l'era'C'ontrá_
rio ao Interesse PúbllCô1'.
Funciona .,aInda. o CU'rso Comer_

cla_l, denominado Escola. Técnica
de ComérclQ Nossa senhora do

Roskrio, já com o segundo ano de

pleno funcionamento. É diretor 'do'
Ginásio particular de Concórdia
o prof. dr. ·pedr.o Vendollnl Engel,
diretor da. Escola de Comércio o

dr. Neudy primo Mass911nl, e pre

,Idente do Diretório 1I-lunlcipal da

"CNEG o dr. Victor Fontana.

Iniciaram o movimento e ainda

noJe integram o . corpo. docent,e
gratuito, os profs. Júlio Cesm·'RI-'
}lelro Neves, Secretário Raul Me

na Barreto dos Reis, .Nendy 'Primo

Massol1nl,
'

Francisco :M:ay' Filho,
Jltlro Gols, Olavo Rlgon, Paschoa.l

santos, _Romano Ribeiro e Pedro

Velldel1no Engel. Apesar do Estli-.

do em nada aJ'l;d,ar, 'f�nclona o

Cúrso Normal Regional ,:Adolfo

Melló" no prédio do 'Ginásio par _

tlcular de concórdia, alem de um

0111',50 D:llsto p,noturno gratüito.
Em Concórdia, onde ·exlste ape_

na 'Uarreta dos Reis, Neudy primo

e aSÍlim mesmo datando dos
/
tem·

I

Fligrante externo d? Ginásio São J,osé, obra de vulto que virá

solucionar I!rive problema do ensind naquela cidade.

.�,
�om quase 5 mil sócios, 2 veterl- te local onde estamos agora, Só

nários, 1 agrônomo. 15 vaclnadore,s havia unha de gato e banh�do. on
S jeeps, 1 trator, etc e o Estado' de se caçava passarinhos li rãs! .

'1uxilla com, 10 mil cruzelrós men- Naquel�' t�po, 'há 20 anos, de_
,ais A.lém da séde, funcionam 18 sembarcava nesta 'CIdade' com' sua

núcieos Internos, e,' em prédiO família e�pôsa e dois filhinhos, um
pl'óprlo, a casa Rural de ConcM__ hOmem de 27 anos! - Trazl�o pOl'"

dia, que está penhorada pelo Go_ primo Bernardi de Marau, velo co_'

vêrno do Estado. J'resldente qr.. mo espert em Criação de Sulnos.>

Victor Fontana; vice:' dr .. Rober- Com a alma cheia de esperanças e

to Nog1.l,eira da Gama; '1.0, secre. com o propósito flr�e e honesto

t;irio: dr. 'Júlia Cesar Rib!Ílro N'e- de bem servir, de !ler útil a uma

ves; 2:0 secretário: 11'10 ,B!ezus; nova terra - O nosso Estado de

l.o tesoureIrO: otto Tramantànl e Santa Catarina.

�.o tesoureiro: Euclides A. M!'-reon. Chegando foi morar nUm. velho

HOMEN:AGEM rancho �ue existe nUma clareira,

A dlret9ria da SIA' Indústria e aí pela tllreção onde ltoj,e reside o

Comércio (SADIA) em belíssima e Naibo.

tocante cedmônla,' conferiu, n!,-
.

Sózlnh.o a l!ãO ser com. apolo

noite de 2 de maio, aos seus nove lll0l'llol de sua companheira

Vista parcial de Concórdia, cidade oestin� que por seu "acentuado progresso vem se destacando,
constituindo.se num verdadeiro celeiro de Santa Catarina.'

... -

Velo como todós aqueles q1,le
buscam novas terras, esperançoso
de ençontrar dias Illelhores, 'vls
lt,l-1J!-brandO o 'triunfo b!J.Seâdo no

esfôrço pessoal, na persistência e

a.té no sacrifício.
Não ,foi trabalhar como magarife.
Os' prédios por acabar, não fa.

cllltou em servir como trabalha-.
dor braça;}. fapri�afti1o tqbos de
cimento para 9S serviços de asfal_
tos, como servente de pedreiro e

outras.
Cidadão de alma. boníssima., sen

sível e humano, coube-ll�e, pOl'érrf
por Ironia da Sorte ser aquele qUe
matou - sangrou o 1.0 suino aba. '

tido no Frigorífico em 22 de' 110-
vembro do ano de 1944
,Casou-se: - pai dé 4 filhos,
a.tende s\la famIna. com desvêlo e

dedlcaçã9 Jamais .falta ao tra1;la

,:' _.a nã� S81: por mot�vo de do_

, ii!- um vitorioso. Soube vencer e

� I> merece.

1l;ste nosso herói chama-se
VITORIO GALEA,ZZI.

res e esperanças. Não escolheu o

trabalho; foi servente de pedrei

ro, pintor, ajudante de mecânlcà,
encanador de água, ajudante 'de
pedreiro, auxlllando na constru_
ção do primeiro chaminé de alve_
naria.

I -

À 22 de novembro estava a pos
taI! para a 1.a matança do Frlgo.
rlfico

É inOdesto,

',igôr e músculos cleu conta do Re_
cado. Depois trabalhou em Cons_
trução /de casas, e hoje exerce uma

tarefa de multa responsa.pllldade,
,eja de operado:r; de máquinas, nas
mais variadas espécies.
É multo ensimesmado, carran.

cUdo, mas possui bom coração.
HOje é casado, tem uma"exce

,ente esposa e 2 filhinhos que lhe
'enriquece o lar.

.

Trata-se de: ARMELINDO

MINUSCULLI.

mas ,càpaz, estada
mais do que fala, é hoje em dia
um profissional da mais alta com-

petêncla. pode-se confiar nele,
como sempre mereceu plena con_
fiança da Diretoria.
O esporte 'Concordlens'e multo

lhe deveI Fundador!io Guaycurús,
foi 'seu goleiro um ótimo atleta.
Hoje COIn se�s 5 filhinhos e de_

.i1cada t!ll!>osa, tem sua casa e l!,-I'
organizados.
Eltl merece a nossas palmas.
É FRANCISCO .Â.R�UR TASCA.

ALBINO CRISTOFOLLI
procedente de Viadutos, onde

exercia a profissão em um peque
no Moinho, chegou em Concórdia
11 18 de dezembro de 1944.
Era solteiro, tinha 20 anos de

Idade.

Trabalhou' 'arduamente como

ajudante pedreiro, depois passou

para a Secção de Banha, junto
com o Valentim.
Tem sido um bom auxiliar e te_

mo}! verificado �ue cuida bastante

dll famllla, casado com 2 fllhl_

(Cont. na 2'" pág_ina).

THADEU GHlGllI
Com 30 jl.nos de Idade, velo de

Joaçaba, ,chegando aquI- ii 13 de

novemj)r� de- 1944. Magarlfe, mas

jr"balhOU como vldrp-"� colo_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



NOVA ESPERANÇA p'AR� OS
CORAÇÕES SOBRECARRrGADOS

Uma das maiores desco- micos J. M. Sprague e F. C.
bertas da medicina, nos Úl-j

Novello.
,

'

tímos tempos, é o Chlotride, O C?-lotr.idi'! é o tratamen
um composto descoberto' o to mais erícaz c0I?-t!a o ede
ano passado pelo fisiologista ma" que tantas VItimas tem
Dr, Karl H. Be/er e QS qui-

I
teítc e tanto tem confundi-

______....;. ....;., --=-'=::::-:::-:-- do os médicos de todo o

/ 35 ,EM 135 O ,QUE' SERÁ!' m�ng�gem do edema está em
de Guerra - Semi-final e'Final - Prêmio à equipe ven-

, .
' r:

nossos ,rins, onde são filtra-
,

cedera
-

Todos perguntam curlOsamfmte o que sera o ta1 3.)

I
das as escoridas .do sangue

B _ PROVA S�. OSóRIO H. -FURLAN _ Corrida Ro- em cada 135, já tão intensamente anunciado?- junto .com o sAal e 'a água, A
sa de 100 Metros - Final - Prêmios aos 3 primeiros co- Vamos cooperar no ,escl3!recim�to do caso.

Levan-l·-�����a:� s���� d��melte
locados.

'

tar uma ponta de veu. So uma. ponb�ha.. . . . permanecer em proporção
C "'--' PROVA SR. ROMANO ANSELMO F',oNTANA _ Durante, exáta,mente, 35 dIas ..:'er�o dírtribuídos pr�- exa_ta a fim de que a círcu-

Corrida do Sac�� Final - Prêmios aos 3 primeiros colo- sentes á população. Corresponderao esses presentes as i Iação �antenha-se fnormal.
d "," f -am feitas Os presentes serao em roer- Se os rIOS devolvem' exces-

ca os.
.

"

'

,
; \ compras que.. OI.. ,'. siva quantidade de sa;}, o cor-

':r. - PROVA DR. ;VITOR :FONTANA _ Corrida' da 1 eadoi-ias'tde inteira e absolut,a escOlha, da. freg,Uezla�: po reteI�,: excesso de água, a
Bandetja -r-r- Final _ Prêmio, aos 3 primeiros colecados. ,diga-se de passagem, trata-se de �m estOque. de merca qual e�travass!1 para dentro

E-PR'OV'" 'SR MAR',10 "",ONTANA "",', ·',d, ... ' C _"( d,ori-as que representa o que de mass belo s fmo em FIO-, dos tecidos. D�-s� .0 enchar-
.. :p:, '. 'A .'

'":' •

".

- '�,Ol'l'l a u.O a,
"

'. . camento, prmClplamos e
rangueuo - FIOal_- Prêmíos-aos 3 pr�en:�'S."coloc�dos._' llanopohs e�e.

. , . . " " I afogarnos internamente. É o
F - PROVA SR. WALDOMí,RO LUC'ASRD:E"MÉLLÓ.� Cada. compra de Cr$ 135,00 dará d1'l'e,lto a um cupon I edema.

Corri-da do Oyo n..a_'cQlhér - -Final -::-�Pí:�i�s' aos 3 prí-
.

de presentes no valor de Cr� 35,00. Pata 'Cada. c'ompt'� I Durante . muitos anos, o

metros colocados.'
'

_

, de Cr$ 135,00, corresponderâ um "cupon de presentes I �ra!amento observado para
"

'" '
'. \. .

P d d O $ 13 500 00 serão e�s. mal foram o repouso, a

G _ :PRQ.v.A. DR. ROBEnTO NOGUJj:I:RA DA GAMA UI:! Cr$ 350,Op. ara ca a compra e ,r .,'
,_ I d�e�a, drogas mercuriais .e

C íd d"',t Ih d .

h
' .. ,{ 'O"' --;:.., Cr$,l:I500,.OO.de presentes. Para Cr$ 135.000,00 tl!_Iao Cr$ dígítal. Um tratamento mm-

3- _orr� � olo gu a e a Lm a - Fma - Prêmíos aos 35.ÔOO,OO em'presentes e assim por diante. . tas �êze� falho e possivel de
partícípam aos parentes e, pessôas de aua-relações o nas- ,pr�fIlelros_co,oc..a90�., '

.,

.

Quando terá inicio? Por.quem e onde será feita essa reaçoes inesperadas.
címento de sEm primogenito .tOSE' PAULO; ocorrido di.à • H -' :PRovA OTTO TRAMONTINI � qor;ri�a-da Grà-, -�. I.'

_ ? P: 'r 'e tudo em' 35'?" .Com.,o· ap�reclIX,len�o/do
�

, ,
. � , "'at ·F· I .p

A.'

3"';"
�enSIJ,·clona. promoçao. o qn ... . Chlotrlde esta resolvIdo, o7 do mês em curso na Maternidade Cârlos Correa.' • a -, ma, _, remlOS-, aos \ prrme..ros culocados.

S b
.

d
' "'nô .

, di vitoria: Aguarde'!p. ,

'
.

'

Florianópolis, 7-5-59. ! - PROVA SRTA TEREZA NAIBO" Corrida .na
a er aguar ar e SI mm�.e. pro)llema, _1?eIQ IIle�os em

A. .

.

A .
j I ..�,. .

\"" leitoí'es. '

"- grªnde parte. �Ie nao subs'�
Elegancla - Fmal -

preml0!r0S
3 pnm!'lll�(!)S ç()\ocados. tit�e o tra;tamento padrão -

MESTRE 'D'E flAr�
J -. PROVA �R. EUG1!:NI ZA1;lATTA - Q�bra ro� pi'príS HEL'IOGR,AFIC-O'S . S�.T A R repGU�O, dieta e digital -

, , .

_ ,� ·tcs' _:_ Fm� - Premios surpr s aos acertadores. A ti mas e um complemento que
. , " ; ,

A 14 30 h '. eXDulsa, de maneira SUl'-Grande mdustria na capit�l do Esta o de- S. Paulo, s, ora� - Jogos de ��tJb?l"entre as equlpe� �e :.'�, préenden�e�para os médicos, .

procura pessoa para aquele cargo explrie "e em batentes Infantis e Juvems do S. E. R. SadIa, sol!> o p"atroclUlO FAÇA SEUS PEDIDOS A FABRICA:. I o perigoso excesso de água
cardas, penteadeiras e maçaroquciras. Dá-se moradia. jun- dos Srs. Cláudio V. Marcon, Francisco, Artur Tasca, Dr. 'e 's�.l do ôrganismo.
to à fábrica. Cartas com "curriculum vitae", experiencia, Olavo Rigon, Eugênio Glotto e Silvio Lopes �. Silva, com 'C ltda·"'.:� I" Em seis h?ras, todos .O'S
Dcupações anteriores, pretenções e demais dados a E. prêmios aos qUàdros vencedores. .", Herbert Meyer & ia. f��t��t�d��lS c�::ft����no��
SANTOS, - Rua Gabus Mendes, 29 - apto. 52. Ali 21,00 horas -'Início d� grandioso baile e coroação \ água no ventre e no tórax,

São Paulo, CAPITAL. da la rainha do clube. respiração curta, tosse con-
.

Rua Candido Espindola, 440 - São Paulo. tínua" começo de borbulha-
mento nos pulmões enchar- \

cados, dificuldade de respi
ração, desaparecem por com-
pleto.

.

Segundo o Hospital Henry
Ford.. em Detroit,' o Chlotri
de está aprovado como tra
tamento para a arterioscle.,.

. rose, hipertensão e corações
re1,!.rnáticos sobrecarregados.
Em um ano, o ChlQtride

provou sua eficácia. Sua fa
ma corre0 mundo médico.
Os enfermos ,sentem voltar·
SJtas esperanças. Com o 'uso
d� 'Chlotrid'e, muitos doen
tes voltam a usar sal sufi
.::lente em suas dietas dan
tes insipidas, recuperando a

alegria de alimentar-se.
.
Al€m do seu efeito no tra

tamento; de insuficiência
congêstiva do coração e da
hipertensão grave, o Chlotri
d� é empregado satisfatorla.
mente também nas gestan
tes Que sofrem de edema e

hipertensão. da gravidez, te
míveis percursores das con
vulsões da eclampsia.. Está
sende considerado' pelos mê
dimos de WaShington c,omo
o diurético ideal para o tra..

·

tamerlto e a profilaxia das
toxeminas, d,a gravidez. '

TUA S"
Por Walter A. de Oliveira.

-

-�'·'·A minha quei1�a espôsa

'rUA� MÃOS TÃO FINAS ...
TAO DELICADAS ...
SAO MAOS DIVINAS.
- saNTIFICADAS

...

OS DEDOS TEUS'
PO;R 'TA,L BELEZA,
AO' PRóPRIO DEUS

. CAUSAM SURPRESA.

POR CAUSA .DELAS,
A TUDO ENCANTAS:
PARECEM ESTRELAS .. A

T:I!:M CINCO PONTAS.

NUMA REDOMA
Tl!:-LAS DEVIA:
NEM MESMO EM ROMA
IGUAIS HAVIA ...

HEI, DE LEVA-LA
A ETERNIDADE ...
TUAS MAOS DE OPALAS ...

; QUE. RARIDADE!
,

'

MAOS DE PRINCEZA,
MAOS DE RAINHA. '

É UMA RIQUEZA,
EU T1!:-LAS MINHAS.

NAO IMAGINAS
COMO ,EU ME ESPANTO
VER MÃOS TAO FINAS
SOFREREM TANTO ...

P A R T I ( I P A ,ç 'Ã O
JOAO GOMES DE MELO l!: �ENHORA

LUIZ SOLON DA SILVEm,A )!l SENHORA

�

têm o prazer de participar a V. Sa e Exma. famíli� 'O

-contrato de casamento de seu filho e neta

D.1JCIO e. AbELIR
.... :

Florianópolis, 9' de maio de 1959.

P A R r I (. I P A' ç Ã';o
-

EVARIS'l10 PAULO GOUVEA
e·

HENRY MARY DA SILVA GOUVEA

t

Expresso
Florianópolis

Ltda.
TRANSPORTES DE CARGAS EM ,GERAL

I

AGRADECE A PREFERÊNCIA _COM QUE
,)

ATÉ AGORA FOI DISTINGUIDO�

Apr�Yeilando o e�sejo . para cumpri-

menl,ar aos que fazem "0 ESTADO",

com volos de perenes felicidades

Florianópolis Santa Catarina·

WALTER F. PIAZZA e filhos, Dr. HENRIQUE DA SIL

VA FONTES e senhora, ROMEU BOITEUX PIAZZA e se-

l. nhora, Dr. PAULO DE TARSO DA LUZ FONTES, senhora.
.As 12,00 horas, - No "Parque dos Eucaliptos": Chur- e filhas, Dr. JOSÉ DA LUZ FONTES, senhora e filhos,

. rasco de confraternização.
. EngO VICTOR DA LUZ F:ONTES, EngO DAVID DA

.
LUZ

.

As 15,00 horas - Matiné�- dançante: FONTES e senhora, BERliADETTE-MARIA DA LUZ FON-
As 18,00 horas - Encerramento das festividades. TES, Dr. JORGE PA LUZ FONTES I! THEBESINHA: DE

'\ _I As festividades foram· abrilhantadas pela Or- JESUS DA LUZ FONTES,· profundamente consternados
L}uestl'a -e Banda 'de Música do S, E. R. "S�dia". dom o passamento de sua boníssima e querida espôsa

Concórdia; 15 de Abril de 1959; mãe, filha, nora, irmã, cunhada e ,tia ALBA-MARIA DA

LUZ FONTES PIAZZA,. convidam os parentes e pessoas de

suas relações para a Missa de 7° dia, que farão celebrar.

�m intenção de sua alma, dia 14 do corrente, às 8,30 ho

ras, no altar de 'Nossa Senhora, da Catedral· Metropoli-

FLORIANóPOLIS, Quarta Feira, 13 de MAIO de 1959

(Cont. da primeira página)

I
É um bom colega.

nnos, tnteressando.se sempre em Temas grande prazer e .ímensa

arranjar trabalho para seus sobrí.

,'lonra
em homenagear o senhor

nnos mais necessrtados. ,ALBINO CRISTOFOLLI.
<

,.P,B O q-R Al\4 A 'ç A'O '

�. '"

O 'programa cumprido em Concordia. foi o seguinte:
-

SOCIEDADE ESPORTIVA :til RECREATIVA -"SADIA" .

CONCO'RDIA - SANTA CATARINA
, -

PROGRAMA

Para as festividades comemorativas a passagem do 13°
aniversário de fundação da sociedade e inauguração de
sua moderna praça de esportes, sita a Rua Marechal Deo·
doro, nesta cidade.

-

,

D� 1° J?E .MAIO DE 1959

As 06,00 horas - Alvorada.
As 19,30 horas - Benção e inauguração de partes do

_. prédiO do "Gínasíum",
.

A� 20,00 horas - Sessão solene e posse da Diretoria' r
para o periodo de 10 de Maio de 1959 a 1° de Maio, de 1960.

As 21,00 'horas - Homenagem, pela Diretoria da S/A
Indústria e Comércio Concórdia, aos seus nove mais anti-
gos runcíonárlos e' colaboradores,

'

As 21,30 horas - ShoW artístico,' a cargo dos Depar
tamentos Artístíeos-' e Cultural.

DIA 2 DE MAIO DE 1959-

�:
..

_"""�
As 7,30 horas - Benção e inauguração do campo de

fútebol.
As 8,00 horas ....". Início de jogos desportivos, competin

do as diversas secções da S. 'A. Indú$trià e, Comércio con
córdía, obede�endo o seguinte roteiro':

,

A - PROVA DEP. FED. ATTíLIÇ> FONTANA - Cabo

DIA 3 DE MAIO DE 1959

As 9,00 horas - �a praça do Moinho: Missa Campa�
oficiada pelo Rev. Frei Ceciliano virtuoso vigario·dà paró·
quia.

A DIRErORIA'

Belíssimo fraglante do grandioSo!) baile realizado pelo SER SADIA, em 2 de maio de 1959, em come

moração à passagem de seu 13.° Aniversário de Fundação. '

PILA

MISSA DE· 1.° DIACONVITE

rtana. )
,

Aos que se solidarizarem com êste, ato de' piedadE!! cris-

tã, dt!sdé já antecipam os seus mais proJundos agrade
cimentos.

AS "ORUTINHAs,r POSSUEM�MA
LEGIÃO DE DEVOT�S

Motiv.os muitos foram causa das Grutinhas, vi-leram
'eomo realmente vivem, repletas de freguezes. O seu enor

me Bstoque de artigos populares (mas de boa qualidade)
mais os respectivos preços; marca.dos s�m preocupação de

lucro,;, empolgaram nossa população.
,Agora, em vesperas da entradn do inverno, o seu mo

vimento cresceu. Tanto assim )que a�é filas são ali neces

sária!S, em certos dias, para. possibilitar a boa marcha das

vendas.
Ontem, quando mais intenso ali era o movimento de fre··

guezes. uma' senhora disse sorrindo:
.

"sou f:.;ancamente...
"devota desta Grutinha". Os presente 81charam graça mas

certlPnente também acharam justificada a "devoção" tan
to. assim, que houve um verdadeirQ coro de ad�ões "tam

bém eu, também eu, também eu...
,

Também a Grutinha do Estreito está triunfando. Do

pouco a pouco á. freguezia local passa a dár-Ihe. preferên
�ia pois não só as mercadorias são as mesmas da Gruti·

nha da rua Trajano, -como também todos os preços sãO) ri-

,

ANUNCIOS

��N;'SI. ,. �V{STÀSI �ISSORAS

I· COlOCAfoiO$!M QUAL.
'iMJU OOADf »O lIA.

RE'. A.S.LARA.
� IIHADOIIDANTAS..,· l.-_

"

.

110 DE JANEIRO • D.., .'

_,

"PRECISA-SEgorosamente 'os mesmos.

,MOQO- COM PRÁTlpA :DE
, {. t..

CORREê'PONDt::NCIA CO-

MERCML. D'IRIGIR-SE Ã

RUA TIRADENTES, 17

SOBRADO.

r Excia. Dep. Fed. Attilio ;�ntana, DiretQr Presidente das organi

zaÇóeli SADIA, quando dançava com a sl'tll. �rce Rohde, 1.& pl'ln_

cesa, duraDte I,) decorrer do grandiOSO baile realizado pelo

SER SADIA. elllt 2 dlll maiO! de 1. 959 ,�

" r.

lf'
"',

, "

',,",
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........
F mU?? ,

, "

INDUSTRIA' JOÃO M R S./A.
I. /

� . -

"A SOBERANA" PlJ,AC.\ 15 DE NOVEMBRO - IilSQUlNA
aUA FEL1PE SCHM1DT

FlLlAL o'A SABERANA" DISTRITO DO ESTRE1TO',- CANTD' <,

Na oportunidade do anivel�O. mais
\.

antigo "Diário" de Santa

frego-eses' -

v,

a
',.

'Rua Santos Saraiva, n. 250

ESTREITO FLORIANÓPOLIS
Fones: 28�3 e 6253 _' : Caixa Postal D.

v

20

l "t.

,

DE
. l8ÃO,' ?RA'-ISTA. DOS SAI:rOS

....)�..... " ....

Peças e ace�s9rios para Iodos os tipos de carros e caminhões
. Distribuidores para Santa Catarina dos afamados produtos

Um das.melhores estabelecimentos no genero .

DiitriliiiiJIir:jm:�.1iSa própria dos afamados pãos
-: p

.
U �L L M, A H,"

Malriz -,Rua Bocaíuva, 28 - Fone 2574 ",",

,

'.., " . ." ','

Filial-·,Praça,J.5 de Novembro, 26 L- Fone 2739
-s

,

F I 0-" i .alItÓrJlb I !; s � Sanla Calarini i 10'
,

,

Pistões MAHl,E e
I

Brozinas B�METAL
CASA Especializada em Molores ._ Freios - Molas

, ,

,

Preços especiais para revendedores e' retíficas

Almejam' 'ao "mais antigo Diário de Sanla Calarina
volos de prosperidades

'�l
. ,

1:1 "

,. ,.

E agradecem a gen!H ,pref�J;ência· com que foram'�is1ingui-
'

: <'", '

'

dos, esperando continuar merecendo _o estímulo, da. _valiosa ',,: ,

,

,

.eooperação de Vs, Ss... " "", ..�, ...,,,,,.', '

... '/

.'

';'.' ...
'"

,

,
, .

. '

\'-' -
' ,(

I
I
•
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FLORIANóPOLIS, Quarta Feira, 13 de MAIO de 1959

·ewt··":�·.···
EUDORO . DE' SOUSA

Quando os Dúniai erraram o mundo, só viviam na terra um bamem, Tuva
Iamaí, e .uma mulher, Tuvalesi. O hornera e a mulher tinham u1ll fUha chaql8ido
Tuvale; Nesse tempo, o céu ainda jazia- todo ête sõbr, -a terlÍa, e 'as árvores" os
rios e .as pedras ainda falavam. Mas as árvores ainda não pamam crescer benl.
e pediram aos homens que erguessem maís ,alto () céu. Então a:l1ÍuDler, cGm.'
vara de bambú, levantou o céu,

.' .. '

'Por êsse tempo ainda :Qª,o estava resolvído que forma o homem defitrltl
vamente havia 'de ter, e sôbre isso discutiam acalorados, um enorme penedo e

uma bananel[ra. Dizia o penedo: "Os homens hã-de parecer-se comigo e serão
tão fortes como eu. Hão 'de ter só a metade direita, só um braço, só uma perna,
só Um ôlho, só um ouvido, e nunca morrerão". Ao que a bananeira retorquia:
"Não, comigo é que os homens hão-de parecer;\tE\rão dois braços, duas pernas.
dois ouvidos, e, como eu, hão de dar filhos ao mundo". A questão acirrava-se e

os adversários não cessavam de se Insultar, até que, enraivecido, o penedo arre

meteu contra a árvore e matou-a. No outro dia, porém, já cresciam no mesmo lu,
'

gar as filhas da bananeira, e a mais velha recomeçou a di�puta com o penedo,
o qual de novo acometeu a árvore e a destruiu. No dia seguinte' lá " est\tvam ou
tra vêz ás bananeíras-tílhas, e a mais velha, que era a mais forte,' reacendeu a

querela. E assim por diante, até que,. um dia, a filha mais velha da blUJleira

disse para o penedo: "Have
mos de continuar lutando,
enquanto não vencer um de

nós". Naquela aIterra, crescia
a bananeíra na íngreme en

costa de um monte. E como

se arremeçasse o penedo de
,

I \ encontro à árvore, dessa vêz

\
falhou o salto e despenhou
se no abismo. As bananeiras

t exultaram e disseram: "Ven
cemos. Agora não tornarás a

saltar". E o penedo respon
deu-lhes: "Pois bem; o ho

. em há. de parecer-se con

ÕSCO, como quereis; mas

também, como vós, morrerá".
Tal é o relato de um lndí-

gena da ilha de ceram, que
faz parte do arquipélago das

Molucas,. acerca das origens
do mundo e dos homens que
nêle habitámo

linguagem dos cerameses, en
tes semelhantes aos Titans
da mitologia grega) , pela
separação violenta das duas
grandes regiões cósmicas. O
mesmo se conta na Grécia,
acêrca de Urano e Gaia;..»

>A primeira parte não nos

oferece aspectos insólitos. A

quem recorde o início da
TEOGONIA hesiódica, ins
crita nó limiar da culturã
ocidental, não parecerá es

tranho que, no princ�]ilió do

tempo, o céu jazesse sõbre a

terra, e que outro' tempo
principiasse ' por inieiatlvs
dos Duniai (mutatA mutan
dis, os Dunial desi�nam, na

A segunda parte da nar

rativa é que pode suscitar al
gumas perplexidades. no es

pírito de 'um' inv.es�igador"
que se resolva a' tomá-la a,

.

sério, isto é, a tentar com

preendêla na sua dignidade
de autêl'lt1ca. expressãà de
um pensamento que, de eu

tro modo, não podia ser ex-·

./
,

presso pelos selvagens da: Indonésia. sade a ler, tais como êles se nos a})resen-
Mas, antes de procurar traduzí-Io em tam, os enunciados dos problemas religio

têrmos inteligíveis por nós, cultos e .cívní- sos dos povos "primtivos" e dos povos,:"an
zados, vejamos bem se o pensamento 'do tígos", pelo fato de .êles se nos deparat;�l'n'
não-civilzado não se' haverá. exprimida em quase únícamente expressos pela,fábula e

têrmos semelhantes era' alguma . situaçãô . pelo' costume. .i>'

que passou à histÓria da nossa cultura. Se,
na antropogome, do selvagem, em vêz da
"banana", figurasse o "cereal', duvidamos
de que o leitor atento e esclarecido, fugis
se, na segunda parte do relato'. ao "para
lelo" grego, que, na primeira parte, logo lhe
acudira à memória. Ao poema genealógíco
de Mesíodo, seguir-se-ia, naturalmente, a

história sagrada de Elêusis.. . "'J' .

• • •
.

,

.

Na Indonésia, a banana e ,'o· cõco são

importantíssimas personagens da drama

turgia religiosa. Tão importantes como".no
Mediterrâneo Oriental, -há mais, de dois mil

anos, o foram o trigo �
e a uva.

I Deix�m?s,
.

por ora a vinha"c' o côco e .falemos tãd só

. da obscura afinidade .que 'parece exist'ir en-

Itre a banana e o trígo, ou melhsr, enttosre os
,

_?S,pectos . relígíosçs
.

de �ue ?s �
dois fru

,

se

revestem-a mílnàres de anes �e de quílôme
tro$ Ide distância. '

.

'. ' -;tt;,
"

. . .'

� . Talvê� não venha longe o-dia. em que,
1'de todo, - paea sempre ou,_pelo menos, en
quanto prevalecerem certos prejuízosdomí
nantes da nossa cultura -, nos fique ve- O pen,Q,o dil?',.n,?<m.ito .des cerameses,

dado -o compreendermos que a expressão que o homem morrerá, caso venha a asse
mais direta do pensamento não é, 'em to- melhar-se à bananeira. Mas a bananeira
dos os casos e para todos os. efeitos" a que não fala da morte; 'ápenas se opõe ao pe
abstrai da mais concreta. 'imaginação. nedo, asseverando que ,o homem" vindo a

idéias 'geralmente comunícáveís pela lin- asselhar-se a ela, dará filhos ao mundo.:A

guagem falada Ou escrita. E' certa: todos QS
- diferença é considerável. Será que a.- morte

, .'

não 'existe para' à. árvore'? 'Sim, a morte
homens que enveredaram, por conta pró-
pria ou por conta alheia, pelos mais árduos existe; mas a morte que existe .para a ár-

caminhos da tradição espírttual do Oeíden- vore não é talvêz a morte de quê � .:pene-
do ameaça os homens vindouros . .Ta.l 'como

te, sabem, ou porque o expenímentaram, ou . ' .

,_ -

porque o ouviram dizer, que o pensamento a vida. A vida que a ]iledr'a J>romet.� nao -e

\a mesma vida que a plaata prenuncia. E'
. por vêzes melhor se exprime na poesia da.

eurioso observar que ambas as personagenscõr, dO vulto do 'som; que na prosa da re-

pr�se:ntl!-ção,' e)lo cpnceito. E'mesmo quan�
da fábula, dir-se-ja que procedem como se

não vissem ou não quisessem ver, certe da �.do se sente, ou consente, na veracidade des-
realidade �ue se"lh�s antorhav� penedo Ita dQutrina, quem poderá resistir à tenta-
.' \

"'i
I

ção de converter a verdade da cõr, do vúlto nã.q- V�i ê,u não quer ver, sempre outra ba- I

ou do som, na "mais .verdade" da repre.sen- nànêirii, ':g:ue afina! .�. sempre a mesma; a I
tação e do conceitó, comunicável pelo ver- ofendia, por muitas que dest.,r?lSse n� 'furo"1bo? Mas, repeIida a tentação que nos as- da luta. E a bananeira não ve, ou nao quer
salta ':cte quan:dQ em quando, todos nos.

v.'er, a prÓpria destruição. Na verdade, a

p,e.,71aprestamós a reconhecer que a obra de ar'" eb::a ilude-se quant� à natureza da' morte
e é � expressão mai� dIreta de um Pensa- '

, : i
.

entq. que não 'poderia� expriIll�r-se de 0'!1- da árvore; por issó� esta se 'ri da am��çal',ro modo, senão daquele em que efectiva:- proferi{ia contra o destino do home�: por-
ente ficou expresso. que os homens darão. filhos ao mundo. Es

sa dádiva 'só tem sentiCilo, desde que morte

exista; não a;quela mGltte que seria a mor

te da pedra, mas outra morte que faz parte
da- vida e que, digamos, é a própria razão

da fecundid.ade, condição da vida, portan
to -- da' sua vida de árvore, que não é a

estéril vida da
.

pedra. Em suma, a bana

neira, poderia ter dilO ao penhasco; "A tu::t

morte não eXiste para mim".
,

iá o mesmo não acontece com outras
ormas de humana ativiqade. Sem dúlVida;
ulgarizado. está hoje o dito e 0', escrito
cêrc,a da poesia! e do romance. Quem ig..

ora que o romance autênticQ é perfeita
esia'? Mas, por outro lado, quem sabe que
poesia de romance não transpallece senão

. t· , I
elo fato de se Il'evelarem nos próprios atos
as personagens, e. só nos próprios atos.
as personagens, a verdade de um liIen�a·
ento que, de .outro modo expresso, nãÓ
eria o MESMO, mas OUTRO pensamento')

,
,

Que a ,morte nao existe, _' ei!3 o que di
ria, ,há mais de vinte sécúlQs, de regresso a

Atenas; um recem-iniciado em Elêusis, se

êle pudesse .traduzir em palavras o pensa
mento que' vivera, particípe do drama que
diretamente o expressfil;va: O ato cúlminan
te da dramaturgia Eleusina, consistia, ao

que parece, na silenciosa ostentação de uma

espiga de trigo ..Se o trigo, em Elêusis, fa
lasse, como a banan�ira de Ceram,. quem
sabe' se não diria tambén( a alguma fra�a,

Também não é impossível, por análo- que os homens da Gr�cia a êle se tinham
a consequência, chegarmoll à convicção de conformado?, Hipótese veronimll; pois bem
ue um ato de culto, por muito estranho' sabemos que i';..doutrirta implícita dos "mis
Ue êle ,se nos afigure, alguma vêz tenha térios", nos tempos mais remotos que a vi

ido a expressão em gestos, de uma idéla são histórica pode alcançar, não fôra a de

ue jamais se exprimiu em palavras. Não uma imortalidade co�parável à d,as mon

impossível; mas, assim o cremós, nenhu- tanhas, mas a de uma so�revivêncla equipa
a cultura, mais que à nossa, se tem recu,- rável à da vegetação.,'

�

"" '

�""-,,�=�,,,,"",;;.....:=�=.::.-=..-...,_..,--....... ''''�'''_''''''''''''''';;;'';'�--''=-''--_'''''-

E' difícil, 'por consequência, mas não é

possível, chegarmos, a entender que os

tos humanos, todos, os atos praticados
omumente pelo homem, são, ou podem set',
les própriOS, a expressão mais direta de
m pensamento.

. .
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ASSOCIA·SE ÀS MANIFESTAÇÕES DO JORNAL

"0 ESTADO" PELO SEU ANIVEBSÁ�IO

..

de
BArrS·OS li

TINTAS EM GERAL

• "
. r �

�Jeo, de nozes. ·ele.

Bepreseníantes pata o Estado de Santa

Ci.!tarina da Usina-Colombina SIA. fa-

bricaníes e importadores
\ '

de produtos'

uuímícos para: Farmácia, Drogàrias e

Fábricas de tecid'os.

Tudo para pronta enlrega.
.

!

Bua Tiradentes. 5 � Florianópolis .'
_*"""' '''' 'li' rr�? 'I! T PI cristTaaN-

,-, l-"�> :.� -,

. :., .: .. :: .

LICtRIO CAtfABGO�

AUaiataria

-,
(amargo!de

!
r
r

.

. �.
..

preferido pelos homens\�
�

"f,; ;L: .

� Estabelecimento
�
.:
"

I � 1

n
e eganles

I
�

homens.

�
'.

I
i
�
�

Variado sortimento de, artigos para.

\

Rua�Felipe $chmidl 3·7 " Fon�, 2154

Sania CatarinaFloria�9polis
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o maior Dome em camisas•.
.: .f
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.

Distribuidor exclusi� o das afamadas camisas "Bicardi".

Caixa Postat 74 __ o Epd. TeI.: "PARAISO" - Tel. 3629
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Madeiras, carnes, fumo.�.
(Cont. da ú.tima página)! pôsto ã: par da situação, de do mesmo que o Brasil é Q"

Ta;deusz Kaczmarczyk, pe�: n_?ssos r.eb�nh<?s, da produ- nação que maís cresce no
pOIS de informar que -seu çao da 'reglao serrada e do mundo.
,país. adquire a. madeira na .oe���, � que ,o iprodut9 esta- Tecet:l, em seguida' aos

F!nla,ndia" manífestou ínte- I '\Ta' :pa.ssànfio âa, il!&l;J.!queada maiores encômios a B�asílfa '

r�ssfl daq�ele pais comprar l?!'-l'a a ':I1ranca !ndust:r;ializa· já bastante eonhecída ná,
.pmho. do Brasil,· eonquanto 'çao, e"ex�dI'taçao .para ou-' tPolônia,' arírmàndo ',que o'

qu� fosse subordinada a eon- 'tros 'Esta-âos. . maior sonho dos arquitetos'
sulta, primei�amente" ao poloneses era um está'
mercado polones consumidor A- tEXCEL:eNOIA DO ,FUMO nosso país �para I ap���:;�
a renpeitodas bitolas, cansan- NAOIONAL

.

com pr(jfis�i6nai
-

"

ld : '

do "surpresa ao ti,tulos t? Veio Q 'baila' a .exeelêneía -dos, em tôdo oSgl���� c�::o .

CQF. ISMA pelo fato da Polô- .do fumo 'brasHeiro e ia pro- os maís famosos
nía exportar madeira.

.

.

"

,
.

,,' '.

I,
•

'. .dueão do produto em Santr-t

:n,jlD1'O
.'

"

,

i

ADQUIRIDA JA PARTIDA ,Catarinlj." q�e , já" �basteceu 6Jt !t .' :CtI·IMU_.j
EXPERIMENTAL DE MINil:c- o .1l1erca,do : holandes, ,espe�, VUAK'VM :

RI0 CATARINENSJ!: clàlmente, e que :h,oje s� di- AI: a.Aàl.'UÁ". Jt) visitante reteríu-se, ao lIige 'mais ao ·cons:umo inter- .111,; iftVlt AnUr'""Li'
seglJir, no mterêsse que a no, aendo .que ·a venda é, C?- .J

Polônia 'tem em minério de mo-no caso da �adeir�, fel-
ferro para suas usinas, arír- lta por uma orga;nizaçao de ----

mando mesmo que.um na- que fa�em ,parte os produto-,. _...:' ----.....__--"'"
vio de sua pátria; há pouco ll'es', "

.. � _. _, "
-:-:---;-_--.......

tempo, recebeu em São ·Fran- :Disse.:. o Apido COID;ercIal. i/i' ,
.

cisco d,o Sul \lm� partida de ,da' ·P.olonia que seu ��IS im: (I((A:'(,J-�,"':::--� '!.\
amostra de mínérío de ferro ,porta rumo da Bulgaril:l. c 'y r--=--,

catarinense, da divisa entre do Egit
..
9, mistu,'rando "com o

'

-

<, ---
'

_,J lJ'
."

sta. Catarina e Paraná e' produzído .em area poloneza. .....__ �

'1que, examinada pelos téení- Afirmou, ainda, que O" pro-
.

'-
" ,,/.

nic,os polonêses, manítestou duto nacional era, o

..
melh,or 1 �

./ I

alto teôr de ferro _ 90,33%. do mundo, haVendo_ mteres- ?
- '

A Polôniar é o terceiro expor- se em sua if!lpor�açao. .' �_ .

tador de mi?ério fie ferro �CO� rela�ao .a nossa ll�' . �",)� \

I
�

Je nosso pais, vindo depois �uf.tl'la te�tII, anrmou o Vl,- .

� ltidos Estados Unidos e Alema- sl>tante que seu pais produz ; O .'

nha, abastecendo-se em Mi- tecilllos,.�as técnicos. poI?· 'j;.
.nas Gerais, no momento.' neses vmam ao Brasil pala ICARNE BOVINA: COMPRA estudar o setôr da estampa-

IMEDIATA ria, bem adiantado, aqui.
.

. . •

Ciente da situação do
I �

mercado de carnes de San-IBRASíLIA, NOSSO DESEN-

I E mais um completo-estoque de bebidas nacionais 'e estran-
ta Catarina, disse o Adido VOl.VIMENT9 E ARQUITE-
Comercial do Ministro Ple- TURA .,_.. geiras. _._ Entregas a domicilio.
nipotenciário da' Polônia em Depois d� fazer numer�- Ond·� mÁ�i:l..,

�T E (nosso país haver récebído sas anotaçoes, o sr: Tadeu:>z U WUfU

A
·

Oum telegrama de sua pátria Kaczmarzyk reteríu-se ao

('e VW) 14"20'.L;- A'autorizando a adquirir car- exti."aordinário progresso 10 � R '.' . .($.. 'IM'
ne bovina imediatamente. p a í s

. especialm.ente no �

Foi, o representante polonês, I
campo industrial, arírman- Onda curta�:,

I ,
Recebemos pequena quantidade d'os famosos Vinhos de

(10 KW) 5975 kcs.
( Minas-Gerais, Boussae, Trapichte e Zargos. .

r_
�

I11U-
__ ,,_ l' 'mO qn_7�\�..�"t'w���,,�����I!..,!
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UMA RELOJOARIA MODERNA A'

• •
SERVIÇO nA CIDADE

·
/ :

!
INFINDÁVEIS E RIDOS ARTIGOS :

lur-se com IIl1l1l'ltlia� nO<P!lJPl�9,'pi�!!!� .' ·:�:"':w",;,�,:".,1 E � R:�JE N TA� Õ ('5 • ....

- PARA PRÉSÊNTÊS .' I
"
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FLORIANÓPOLIS: PORTO ALEGRE, R. G. do Sul' Jóias _ Bijouterias - Imagens - Adorllós' .:Rua Cons. Mafra, 90 Rua Siqueira Campos, 874
,Tel.: 2402 Tel . 9 2229
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:

·
.

..
-
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," :
I Caixa 'Postal, 183 Caixa Postal, 1442

•

ESPECIAIS LOUÇAS·- LINDOS. CRISTAIS:

I· End. Telegr. STEINER End. Telegr;: STEINEIt I Há :reI.ógios.de t�do� os tllWs; T?ma?ho :1
Ma.lriz: Rua �eDeDle Snve�ra, ,.29. Capilal

P R E F I R, A M 8' E M p\R E:. I • preferido, a preços razoavelS. , .. :

IIII I !sua Visita Será Sempre Bem Recebidal
Filial: Rua 24 de Maio, 690. Estreito A ç U (',.A R UNI, Ã O i

I'CUMPRIMENTA
AOS DE "o. ESTADO", i

: / I AUGURANDO-LHES VQTOS DE �

hm",m",��...",m...m.....".m... 1
.'

Conservai Alimentícias CICA I
PROSPERIDADES CRESCENTES I

!.����!.. . '. -_•...:._•••__._••_1
• ..

1ICMt••••••••a �H4i �.il.•...8••G. �) (i.-.c)-.cl () () ().-.() () ()�)-()'

'---:.-.:::::--.----.:.,-.�-:-,.:.:--.:.:-.:-.. Emprêsa '
. i

- �
':

.

Florianó olis i

: l TRANSPORTES. COlETIVOS !'
· " ,
• i -

'i SERVIR BEM PARA SERVIR SEMPRE i
• os MELHORES ÔNIBUS ,DO SUL DO

j J� PAÍS NO SERVIÇO DE TRANSPORTES
, • COLETI�O .•

• w
Formula aos de' no �sladoJ1 Sinceros

: Volos de Felicidades
•
, ESCRITóRIO: OFICINA E GARAGEM
.'

fPraça 15,de Novembro, 24 Av. Hercílio Luz, 109

.1,. Tel.: 24,-26 _ Cx. P;..>stal 409 TELEFONES - 2432 -

.
.

.'
END. TEL. "COLETIVOS" 2811 - 3656 - 3404 - 2295

Cx. Postal; 419 - End. Telegr.: "LYRAS"
.

,,' .

- 3653. /

Florianópolis _ Santa Catarina ,
I I: " FI"rlanópoliS - :,,:"- Santa Catarina

....-=:c ..=,.• ..--_• .:.t:._� ___ ���()__.()---',...()...O�-�9�

Casa Na,ir
No inlerêsse eln melhor servir a sua

nis�inta freguezia. houve pO,r bem insia-

do Estreito à rua 24 de maio n: 690.,

jmito ao SAMDU.

)
�
�
•
•
•

Os .filiores preço,s

. Os melhores' cãlçados
r \

\

Ma1riz: Rua Trajano - Edifício Montepio.

Filial: Rua Felipe Schmidi, 127.

Filial: Rua Cél. Pedro Demoro 240.8

Estreito ._ Florianópolis.

"ti-

FLORIANõi;>()LIS, Quarta 'Fl;lira,' '13 de l\IAIO de 1959'
----------------�--------------�--�---�--��-----

• I

1& .[ I

MA�RIZ: � Rua São Jorge n;o 14 FONE 3019
FILIAL: Rua .24 de Maio n.o 582 'FONE 3018

EXaús1V1DADE PARA O MUNfClPTO DE
. lFL6lRlANÓPOLis DOS PR'ODUTOS:

\

VhÜ10S: Lotus -,-'Sâm.os -._ Cadorin
'Produtos ,An'tarctica (Cervejas-Refrige rantes)
Coca-Cola
Cl'USR

,

Aguardenêe Canta Galo
Agua Mineral. Imperatriz
Ron MontiUa
VodkaOrloff

I

·0.","'

• ,I ' -

•. Con:l�cçoes. finas para Homens, Senhoras e Crianças _. V�riado

• sorti�lel1to. de Casimiras, Linhos naeíonais e estrangeiros -

• Cob\,ttores, Colchas e grande v�ie'dâde de Tecidos _" Tapetes,

• Congoleuns e Passad"eiras. _..::. Gt'áIlde sortimento de artigos
pa� a estaçãtt iwfernosa...

,
•
•
III

•
•
,
•
•
•

"

•
•
•

,
"

.�...-r' 1'; '>f�:-��,· .
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Rua Felipe Schmidt, .

54 Telefone, 3603
R. L Y R A &' C I A.

. 'L T D A.
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os ONIBUa sem entrada.' Estão sendo
10

govêrno absorve, não mais qU�A a �h�ll é também uma I ça �o monopólio estatal do lIa será um dia obti�a no Bra
pagos suavemerite:\;' p<iqco 50%, porém. cêrca de 65%. potência, Inclusive amp�rada petroleo. Por outro lado,

I
siJ? E', pouco provavel q

EM .ÇARACAS. OS RICOS TJ!:M CARRO. 0S REMEDIA - maís de 200. boliv�l'es _
p�r ,', através pe ���Qyalties" e ím- pelo governo de sua maíesta- quando chega ao meu conhe- algum dia alguém venha'

mês, Se voee conver,sar com, .posto� díverses. .Pouca gente de britânica, êle retucará: cimento que mesmo na Rús- obter num campo a ser de

êle, saberá qu,e esta guar- I saberá gue um acre dado em, "Trabalham, Standard e sía há nada menos de sete coberto no Brasil a mé
dando parte do qrdenado concessao cpega a render ao Shell, de comum acôrdo". organizações diferentes ope-I fa'ntr..stica de 6.000 barr
com' vistas à construção da I govêrno venezuelano até 270 Você lhe dirá que há peque- rando no setor do petróleo,

I
diários, por poço, como

casa. Já tem terreno. ,Tem I dólares. Nas díseussões que, nas emprêsas venezuelanas não posso admitir que aqui verifica no Oriente Médi

planta feita. Faltam so al- se travam o petroleo, no Bra.-
i Independentes produzindo pe sejam mais realistas que o Somente a Venezuela 'apr

guns meses para começa� o, sil, poucos se lembram de I tróleo. /' Citará C. H. Maury rei. Minha visita à Venezue- sentou até agora fenôínen
empreendimento. Não q�elr� que as inversões vultosís- I e Julio de Las Casas. f:le res- la. me deixou cada vez mais Isolados dessa natureza. E
ver a planta.' Você ncara simas das emprêsas estrith-' pónderá que não acredita. convicto de que a Petrobrás dezembro de 1922 LOS' B

DO Rio a oaracas .são +1 automercados, 'em cu j os cora invej'a.' i. � geíras representam entrada I Vo(:êlemor�rá a Cia. Espano- teria sido apenas um exce- ROSOS N, 2 começou a pt
hçras em vôo direito. Voc,ê I imensos parqueamentos en- É evidente .que ISSO nao de capital n9 pais; de que so la de Petroleos da ESPanh,a, lente estratagema para obri- duzír e, em' dez dias, deu li

'

.ohega. ao aeroporto, 'ao m- contra sempre a última va· está ao alcance de'todo

mun-I
o petróleo proporcíona ao que produz na Venezuela cer- gar as companhias; estran- n-Ilhão de barris. Foi .ísso

vel do "mar, Toma um táxi e t ga para deixar o carro. Va· do. Na Venezuela, há, tam- govêrno da Venezuela mais ca de 80 mil barris ao dia, o geiras a explorar petróleo no alíás, que chamou a atenç�
,

se põe a rolar por uma es-I mos acompanhá-la nas com- bém miseráveis. É um paI� de um bilhão de dólares por
'

que representa uma fortuna Brasil, aplicando aqui capi- do mundo. Meia dúzia d'
trada de plimeira calsse, pras. Os enlatados, sempre de v'ida cara. Importa-s� ate ano; de que, finalmente, es- de cêrca de 16Ó mil dólares tais e. 'know-how" de que anos depois já havia 17 com.

duas mãos, com três pistas postos à altura da mão, sãe verdura. Caracas pOSS�I 3�0 sa soma vale por quase todo diário. J!:le também não acre- tanto carecemos. Mas, �o panhías perfuraJildo SÔfrega...
cada, de velocidades diferen-I importados, na quase tota- mil' favelados. Há desempre- o' orçamento brasileiro. "díta.. Você contará a história mesmo _ tempo, me deixou mente o chão da 'venezue-
teso Atravessa .doís imensos lidade. Preços escorchantes, go. Além disso, a Venezuela

I

da Phílípes Petroleum Co., com uma pulga atrás da ore- la
'

túneis. Galga a montanha I sobretudo quando você pensa Tudo isso é verdade. Mas exporta ferr.o (mais de cem dos Estados Unidos, que se lha, As inversões .vultosíssí-

sem sentir. Está em Caracas, I em têrmos de cruzeíros, Es" a' verdade, convém não es- milhões de dólares anuais}, Instalou na Venezuela ofere- mas de capital ' estrangeiro Nã" pretendo, com isso, ne
a mais de, 900 metros de al- tá tudo medido, pesado, com quccer tem muitas faces .. café e cacau (mais de qua- cendo "royalty" de um têrço na Venezuela não traduzem gar a possibilidade de exís

títude, num clima surpreen- f preços à vi�ta. T�do 'limpo, 'Não é jústo • c0I?-preende-r I reE.,ta; mil�ões de dólares da �rodução, quando os "ro- a segurança de reservas têncía, no' Brasil, d�, áreas
dentemente ameno,' com. va- i bon�to, .apetItoso, ImpeCável'l' por povo os �seraveis :ape

-

anc.�Is) e ?utros produtos yaltzes" �adiciona1s eram de igualmente vultosíssimas ali com a plesma c�pacIdade de

ríações de '25 a 281) de dia e I yoce �aI perguntando o que nas. Os que,vly�m bem;:- e (�!US de ,�rInta e tr�s mi- 1/16. E' ele �inda assiI!t no- existentes? Em 0l!tras pala- llÍ"oduçao das d� Maracaibo.
de 12 a 15° de noite.

saben-,
e n�,clonal e o que e. �e ta- na venez}lelâ sao em ,nun:e-, lho_es de' dol�res anU�IS). Em gará que .haJa concOl;rencia. vras: tais Inversões ·teriam Apenas quero dízer que elas

do-o turista, o chofer o te- to, Importado. Chega a con- Iro apreciavel - tambem sao, artigo anteríor, friseI que a
. Outro día, em meio a uma' sido feitas sem a segurança I nao foram encontradas, pel<l

va ao Tamanaco, que é o ho- elusão de que há muita on- : povo. Não se pode deixar de f Venezuela exporta duas vê-: dessas discussões sôbre o pe- de tais reservas? E .aínda: a' menos até a promulgação de

tel dos estrangeiros. Voce

I
da contra a Venezuela.

MUi-l'levar
em consideração que I zes mais que o Brasil, tendo tróleo, alguém me perguntou: I' média de produção de 300 nosso Código de Minas ..

tem a primeira surprêsa des- ta coisa é crioula, em pro- por trás da prófusão dos
I apenas um décÍl:po de nossa __:- Os venezuelanos impor- barris diários por poço que I (De P. N., Rio 4 de Maio

favorável: um pequeno apar- porção ,inesperada -

(5Qo/o,). anúncios luminosos estão ov- "população. Mesmo que' a taín a gasoliJ:la que _

conso- a Creale obtém na Venezue- de 1959) _
I

tamento de solteiro lhe cus- Você toma conhecimento de j ganizaçôes que vendem,. que distribuição. da riqueza :não mem?
,

'

-- -.'
tará Cr$ 2.400,00 por dia, sem que o automercado, apesar I pagam hons salários, que fa- 'I seja- Pérfeita,' ,ainda assim Pacientemente, respondí:
o caté da manhã. f:ste cus- do estilo norte-americano, é I bricam ou iIÍ.1porta�. Há em seu pcivo dispõe de muito - Não. A Venezuela l!im-
'tará mais Cr$ 320.000, se vo- de gente da terra, embora Caracas nada menos de 12 mais' que o no�so. plesmente refiria cêrca de 750

cê acrescentar ao pão com seu concorrente próximo se· mil táxis (o 'dôbr,o de, Nova A Venezuela tem 5.000 :ttms. mil barris diário, ou seja.
'manteiga dois ovos e um su- ja da grande' cadeia mon- York) circulando, sem pon - de estradas de concreto e cinco vêzes mais do que a

co de laranja. Pelo charuto tada por Nelson ,Rockefeller. to de estacionamento, a apa- 6.500 kms de estradas maca- PetrObrás, ajudada por Ca

você- pagará Cr$ 100,00. Pe- Outra surprêsa que você te- nhar fregpeses, que pagam
I
damizadas, perfazendo um puava (cuja produção nosso

lo jornlj.l, Cr$ 20,00. Convi- 1 �á é a tranquilidade com que no mínimo Cr$ 132,00 por. total. de perto de 12.000 kms., g�vêrn? "patri�ticamente"
dar.do um arrUgo para, o al- a dona-de-casa vai enchendo t corrida. �'bom dar uma· que representam quase qua- nao deIxa que seJa aumenta:

môço, um, peixe .e, uma car- o c!:',rrinho. Os preços, que
I
olhada em 'volta. Observar tro vezes mais do qu� tôdas da), Manguinhos (idem), Ipi

ne, r_egados a vinho, segura- para você
. parecem escor- os' milhares de· earros ,novos, as noss� estradas pavimen- ranga ,(idem) , B. Sabbá

mente lhe sairão por mais chantes, são normais para de tôdas as marcas e mede- tadas federais. (idem) e outras.

de Cr$ 3.000,00. Você perce- ela., São os mesmos do ano los dmericanos _e europeus. E os analfabetos?
.

Informei que a refinaria

be, na pele, que a vida é ca,- pasp-ado e talvez do ,ano atra .. At�ntai para os edifíçios V'if:!- Existem. São cêrca de 50%. da Amuay, em Las Piedrq,s,
ra. Pelo menos três vêzes sado, Ela comprárá 30% mais tosos de escritórios ou de! l\1as também os há no Brasil, é a quarta maior do mundo,
mais que no Brasil, a� bolivl;lr do que 'compraria uma .dona-j apa,rtamentos residen;ciais; I e� í�ual proporção, como !lo r�finando 325.000 barris diâ.

de Cr$ 43;00. Mas nao é so- de-casa no Brasil. Voce pes- COTltar em volta, o numerQ , MexlCo, onde quase dois ter- nos, meta anunciada pelo
mente cara para você, I bra- g.uiRa. O carro que ela toma de prédios eP.I cO,llstruçã;>.1 ços ,da populaç.ão �

(20 de, um �rasil para 1961. Disse, en

sil�iro. O americano tam- e Ulr.. Ford 58. A garagem do Admirar o 'arroJo de suas 11-

jl
global de 23 mllhoes de ','ha- fIm, que' a gasolina na Vene-,

bém se queixa.. Não admite 'edifício onde ela morá está nh2,S., Depois, observar �'bitantes) vivem na miséria, zue19. é mais barata do qua

que um almôço para dois cheia de Qutros • carros do abundância de produtos � com Pemex e tudo. Existem

I
no Brasil e ainda assim 'c

custe vinte dólares. Se é tu- mesmo ano, ou de 1957 e venda, .num comércio que e ind!,os no Venezúela que ain- vendida com lucro, isto é,
rista, arruma as malas e voa também de 1959. O marido dinâmico e moderno. Apoiam- dá não falam espanhol. Como sem subvenção do, govêrno,
de volta para o f:cugal almô- poderá chegar num Chevro-: no nada menos de três emis- los )lá que fre,

quentam a so-

li
::omo a nossa (dolar especial)

ço de dois dólares, nos Sta- let-l)ltimo-tipo. O apartQ- sor::tJ� de ,televisão, várias' ciedade� ,falam -inglês e não e como a do México.
teso Mas, na maior parte do'l mento tem ar condicionado, está,ções de rádio e uma im- I querem ser reconhecidos co- - A do México? - excla-'

casos, americano na 'Vene- fornecido pela emprêsa cons- prensa que não tem. o nível
I'mo indios. Mas isso também, mou, c�eio de surprêsa.

zuela não é turista. É'técni- trutora, que também forne- de qualidad,e da grande

im-j
acontece em outros países la- - Sim, a do México - con

co de petróleo, ou de mine- ce geladeira e fogão ameri- prensa brasileira, mas não tino:"'americanas, sem alusão firmei -, pois que é vendida

ração.' É homem de 'negóclo.s. cano. Há tele:visão na sala 'faz feio. Em mat�ria de prOA, ao Paraguai,'onde' estrangei- ao povo, segundo estudos'da
Ganha ,ínuito " dinheiro.,' O de visita. Os móveis são de- paganda de' via 'p�blica, não ros não exploram ll.etróleo, própria Pemex, por preço 4%
venezuelano, de modo geral, s�nhadQs especia;lmente. � conheço cidade latino-ame-'

.

O ideal seria que as infor- inferior ao' custo.
"

"-

não se queixa. �la�o, que nãq gen�e de classe. fa.; conclui' richna que tenha
�

o de�Elh� m�9ões ,�bre a Vene,zuel�" E' fácil �om�reenc;ier. a dl
falo dos margInaIS. ,'Refi�()� voce; '1 Engllna-se. Trata-se 'VQly,imento, de Caracas.' E ql4ft estou apresentando, fo- I ferença' de .custo en,tre',o p,e
me aos que trabalham e as- apcnas,;do l�r de um execu-, tU,dO' iSsp é' dinheiro citQll-1 sem "rece]oidas e analisadas, tróleo ,da ,v�n�zuela e,o ,ao'
teso na grande maioria, ,g�., tivo., Não é t;tem dono de ne,- iando: 11: riqueza ,do povo. I sem "partlLpris". Sei, porém. México.' A,s inversões da.s
nham bem. A vida é' cara, gócio, nem alto funcionário ; -TudO vem do petróleo,

P�-1.
que isso é difícil. O petróleo muitas emprêsas estrQg�i

mas estável. Os preços das público. &tes moram em ca- derão objetar., '.': ',há muito que; deixou de ser, ras oper�m 'na Vfllezuel�
mercadorias são sempre 'OS $a própriar, que constroem a TuQ,o não, mas uma pad;e' ent�e nós, umai questão eco- foraIlil de ,tal ordem que apé::
mesmos e há uma esperança .;eu gosto, tom os r,e,quintes liprebiável. A maior' parte,' .rtômica; também deixou de na'! 43.500 pessoas prod1,izem

gen�ra,lizada numa tendêr.- 'que o' dinheiro proporciona, sem dÚVi,da. Mas, que te�n ,.ser política; 'e puramente mais d,e três'milhões de b8ir�
cia para a baixa. . A dona-de-casa que estamos isso? Acaso não é o' pet�ó- �ocional. Mqita vez, não se ris por dia. Enquanto

.

iss\;),
No primeiro giro pela ci- acompanhandO. desde o au-, leo uma 'riqueza como outra quer. ver. Por exemplo; tra.. 43.000 pessoas que a, Pe��x:

dade, você sentirá a aus,êri-' tomercado é" tipicamente qualquer?
' i balham na exploração do pe- emprega, no México, pro�1,l"'

cia do bonde e a escassez do classe B. Seu marido vive do É verdade que a explora- í tróleo venezuelano 27 emprê- zem somente. 250.000 baris

ônibus. Em Caracas, os ri- ordenado, ,'que é de quatro ção é feita; ná quase totali- sas O "nacionalista", diante diários, ou seja, 12 vêzell me-
cos têm carro. Os remedia- ou cinco mil bolívares (de. dade, por emprêsas estran- I dessa informação, afirmará, nos. .'.

"

dos, também. Os demais tá- i72 a 215 mil cruzeiros) men� geiras. Mas não fica no pa,ís �'que são tôdas "'controladas 1 Uma diferença de ,custo,
xi. E há 'os q�e andam a pé. saiR. Os ,c�rros foram c�m- grande parte dos ren�i�ell' l'pela Standard 9il of New operacional tão sensível ,pã'e
A dona-de-casa compra nos prados em 36 prestaçoes, tos? Desde dezembro ultImo' Jersey". Se algueIlj- lembrar podf' deixar de' abalar a cres- .. ,

-----------------------------------
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Venezuela Vista de' Perto (n)
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O 2- Maior Produtor de Petróleo
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,

NAO liA' BONDE E SAO POUQUíSSIMOS
\ '

D96, TAMBÉM. OS DEMAIS, TAXI. E HA OS QUE
,

),

ANDAM A PÉ

GENIVAL RABELO

•

do Mundo
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CLUBE RECRE À'TIVO

JAN,EI RODE
ESTREITO

PROGRAMA DO DS DE MAIO

Dia 17 - Domingo - Vesperal Ban

sante; início is 15 horas.

Dia 24 - Tar-de Dansante, início às
15 horas. "

,

,i
v

, I, �

E' 'indispensavel a apresentação da
carteira .so�ial e, o talão do mês.

. .:'�, .,":_,

/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Discurso .do Vereador Espi�idiã� Amim
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:Exmo. Sr. ,

, Delegado Regional do Ins
tituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários
<i.A.p.c.) .

'

fESTA.
,Senhor Delegado:IMovido pelo mais legitimo
ínterêsse. de servir á laborio
sa. .população de Florianó-'
polís, que me fêz um dos
seus representantes na Câ '

�lI\ara Municipal, e tendo em

vfllta oferecer a 'melhor, co
laboração, no. sentido do
progresso e engrandeeímen-
to desta comunidade venho,
peín presente, sécundado por
meus nobres pares,. formular'
a'V. Exa. um apêlo cuja pro
cedência, sem dúvida, há de
parecer-lhe, também, írrecu
sável.
:0 I.A.P.C., que V. Exa. no-.

b!emente preside neste Es

t�do. adquiriu, por fôrça de
orientação superior, há mais

\ qe dez anos, duas áreas de
terra com dimensões avan

tajadas, na rua Presidente
Coutinho e na Avenida Ma.u
rp Ramos, as quais se desti
�a..,am, segundo sempre
donstou, a construção de

tJ;nóveis para os beneficiá·

to'!
dêsse Instituto, ou seja,

s empregados no Comércio
jornalistas profissionais.

t
•

OATAJWIfA

Entretanto, apesar de decor
rídc tão longo lapso de tem,
po desde a época da referi
da aquisição, até o presente

. -r-

momento, infelizmente" nada
, foi realizado, nenhum tijo
lo assentado (ver fotos) nos

referidos terrenos, que, na

verdade, estão as môscas.
• É lamentável 'que, da' ne
gligência em relação ao ca-.
so, resulte préjuízo para os
contribuintes dêsse Institu
to, aos quais- a legislação ga-

. rante o benefício da casa

própria, através do sistema
, de financiamento. O que
mais causa espécie, em face
da situação, Sr. Deiegado, é
quP enquanto 'ás duas áreas
de terra referidas se acham
há muito ao abandono,' nadâ

.
consta tenha sido feito, da·
parte de quem de

. direito,
I
para que as mesmas se dê o

destino previsto quando ro
-ram I

adquiridas.
Entendo que, indiscutivel

mente, não basta fázer pra
ça de um aparente' êxito e

.de um falso triunfo, na es

fera prática .. de uma legis
lação trabalhista que, sem

embargo de sua excelente
estruturação jurídico-social,
é apenas parcialmente e

relativamente executada em

nosso paía- isto mesmo' os

,-

,�, i,\

fatos estão a demonstrar.
Prova mais evidente' desta,
assertiva não há, do que o

motivo do presente apêlo,
Aí estão numerosos contri
buintes compulsórios do'
I.A,P.C., a espera da casa

própria. E o' que se 'vê? Dois,
terrenos há longo tempo
prontos para receberem os
alicerces das casas que ja
maís se constroem. Quais as
estranhas razões dêsse esta
do de coisas? Não será, real
mente, uma das, rínalídades
precípuas 'do Instituto dos
Comerciários, beneficiar, de

, fato, aquêles que, Obrigato
riamente, contribuem para
os spus cofres? . .. Não terá
sido essa, por acaso, ,a in
tenção do Instituto, ao ad
quirir os ,dois terrenos, ou,
'por ventura, como parece,
êles se destinavam a vale
.rízaçãoj t. ..

.. Sr. Delegado, não nos pa
I .' rece justo, por outro lado,

que enquanto a iniciativa'
particular desenvolve esfor
ços' para dotar Florianópo
lis de edifícios modernos e

úteis, dois próprios da União
permaneçam, por tempo in
definido, relegados ao mais
completo abandono, sem que
neles se construam os ímó-

\ ,

veis prometidos, nem ha] a
perspectivas de construir-se.
Assim, pois, venho apelar

para os bons ofícios de V.
Exa., com vistas a, situll-çã_!)
em tela. :Ê:ste apêlo nasce do
zêlo que alimento pelas coi
sas de nossa: cidade. Rem>
bendo-o, V. Exa. estará, sem
dúvida, fazendo com que 'Se

repare, ou procure reparar
uma situação por si mesma
injusta e prejudicial para o

povo de ,Florianópolis. Ne
nhum ínterêsse subalterno
move-me ao dirigir a V. Exa.

por intermédio da Mesa dea
ta Câmara, o apêlo formula
do acíma, E quero acreditar,
Sr, Delegado" que o patrio
tismo de V. Exa. não recu

sará acolhida ao presente,
pois o meu 'objetivo não' pp
de ser diverso do que o oríen
ta: servir ao povo de nossa
terra.
Por conseguinte, na certe-

za de sua atenção e dos seus

bons ofícios, aguardo' as pro
vidências quê V. Exa. haja
'por bem tomar e que o caso

está a exigir. I

. Atenciosamente,

ESPERIDIÁO AMIN
Vereador r

Florianópolis; ,7, � M;aIO
de 1959.

•

AGORA EM SUAS NOVAS INSTAlAÇOES
PARA HOMENS E CRIANÇAS

VISITE A ALFAIATARIAl FORNEROLLI E
VEJA OS MAIS VARIADOS PAD'liÕES DE
CAMISAS, GRAVATAS, PIJAMÀS, CUÉ-
CAS E OUTRA INFINIDADE DE ARTI

GOS, DA MAIS ALTA CLASSE
FORNEROLLI, A BOA 'ALFAIATARIA,
ENVIA Aos, DE "O ESTADO" SI�CE

ROS VOTOS DE FELICIT.l}.ÇÕES, NO
'TRANSCURSO DE SEU ANIVERSARIO
Rua '�Tiradente�" 8', _' : ' .. r:réleforie 31150
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LOUÇAS SANITARIAS DE PORCELANA VITRIFICADA �
FERRO ESMALTADO - BRANC� E EM CORES

�

TAMPO PARA BACIO - CAPACHOS PARA BANHEIRo.

REGISTROS - TORNEIRAS - VÁLVULAS - CAIXA

DiAGUA E DESCAI!GA - AZULEJOS - LA�RILHOS.
CHUVEIROS - A�UECEDORES - FOGOES -
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CYRUS FIELD - Filho de I INDÚSTRIA,DE PAPEL.-
uni pastor, Cyrus Field, nas-: -1UVEN'I'UDE - Field ti-. Antes de completar 18 anos,
cidc em ],819 em Massachu- nha mais sete irmãos e os' iniciou-se na indústria de
setts, ,foi um norte-ameríca- modestos recursos de seu pai 'papel e em breve estabele-

� no proeminente' que 'viveu mar-davam para o sustento ii ceu-se com uma, próspera
no -século 19. Sua incessante da família. P.orisso, ao com- firma. Apesar de sua mocí
luta. contra repetidos desas- pletar �5. anos .de Idade, Cy-I dade, poss�i� muita ímagí-

_.

tres, para colocar no
"

fundo rus dírlgíu-se a Nová York, macao, audácia e agudo sen
do �Ocean'o Atlântico J1tn ca- onde arranjou emprêgo co- I so comercial. Trabalhava

; bo telegráfico ,de 3.200'qui- mo menino de recados para I horas a fio para progredir e
Iômetros 'de extensão; .Iígan- poder manter-se . .Intelígente 'nunca ligava aos conselhos

:
do a .A:mériC� à '�u:.o.pa,

•

e Vi,:O, empenhou-se: desde o : n;édicos para que reduzisse o
.

constítuí uma das hístôrías �meço em procurar melho- .rítmo de_.-trabalho.
mais emocionantes que o' rar na' vida.

.

. .: 'Imundo conhece. I
. L'I!��:f{l"..j!r

\

1

. .......

O PROJETO' - Pesquisas - cederam a Field dois naViOS', cações acompanharam a ex
realizadas no Atlântico Nor- esp€:cialmente adaptados pa- pedição desde o, início do
te, entre a Terra NoV'a e a ra a tarefa, transportando trabalho. Quando se tinha
Irlanda, revelaram a exís - i cada UD;l 2 mil quilômetros! colocado" apenas 8 quílômetência de um "plateau" no ! de cabo: A distância entre a ! tros de cabo, este rompeu-se
fundo do mar, onde a pro- i Irlanda e a Terra Nova era I e não pôde ser recuperado.fundidade era muito menor' de 3.280 quilômetros e o res- ! Os- dois navios retornaram

. do que no restante do ocea- : tanto ,do cabo se tornava à Baía Valentia e reinicia
no. Field planejou então co-

.

necessário para casos de 1:'l:I-n10 trabalho. Numa exten
locar o cabo submarino ao possíveís rupturas. Field co- são de 500 quilômetros tudo
longo do "Plateau Telegr�- meçou a colocar o cabo sub- caminhou bem. Aí o cabo se
neo"., que foi logo assim I

marina na Baía Valentia, rompeu novamente e se per,denominado. I na costa ocidental da Irlan- deu no meio do oceano. A
. ' da, a 6 de agôsto de 1857., impossibilidade de recuperá-,

""r;

," lo e a falta de fundo adícío-
. I_NÍCIO - Os" governos' naís forçaram Field a inter-
n.ort,e-americano e britânico i ,DESASTRE As complí- !!>�:p�r 0_ trabalho .

,II'J�,�,. �
. '��

I I

SUCESSO - Levantanao NOVa TENTATIVA - Demais capital" Field comprou! FRACASSO O cabo vide à guerra civil norte
novo cabo e em 1858 come-' transmitiu mensagens du- i americano (1861-1865) roí (
,çou a -s�gunda' tentativa. rante um mês, mas súbita- somente nêste último ,na,Apesar 'e fortes tempestades mente emudeceu. Fizeram�se que Field pôde iniciar novs

. que am �çaram, inclusive, esforços hercúleos para des- tentativa para colocar uafundar sus navios, eonse- cobrir a causa, mas nada se segundo cabo. Alugou entãguíu êxítc em sua nova ten- I conseguiu. O público, que o navio 'á'vapor Great Wetativa e a .' �e; agôsto daque- : aplaudira Field, evitava-o tem para transportar todole ano. a Améríca do Norte e 'agora. Muiti)s chegaram a
t cabo. O Great Western era '

a �ur?pa estavam Iígadas.«A .díaer que' o' _cabo- submarino i m"aior navio da época e tan;,'p:unelr_a }nen�agem prove- 1 nunca existira, que tudo não
. ques gigantescos foram consmente da Inglat-er�� .:chêgou ,p��;s�ra .de frau<;!e e que I truidos

.

em seu' casco par"a �ova York no dla 16 de
I
Fleld devia ser preso. I"transportar os quatro .rníagosto de r 1858. quilômetros de cabo.

Torrefação e Moagem
-:- de Café Zito ___:_

Descascador para café de
,

- grande capacidade -

•

� - .

NOVAS COMPLICAÇÕES" _. �r�'
--_.,-�---- - �,---

�o..
�

- No dia 23 'de julho de -��, ,
.

I CONTRIBUIÇÃO - El
I

1865, o Great Western lan- ÊXITO li'INAL - Em 1866, bora já es�ej.a· superado pe
çou o cabo no terminal da o Great Western largou uma,

cabo telerôníco � pelo r
.
Irlanda e rumou para a Ter- vez mais para sua tarefa. dio o cítbo' submarino
(ra Nova. Novamente as com- 1 Desta feita a viagem da 11'- Fi131d é ainda um dos engplicações surgiram. O reves- landa para a Terra Nova nhos mais importantestimenta à prova dàgua do foi feita sem complicações�r.comunicação que o mundo 'icabe: se tornou permeável e ·14 dias depois de sair da Ir- I conheéeu. Antes de morre
portanto inútil. Quando ês- landa o cabo foi levado com em 1892, Cyrus fêz outra con
te problema foi sanado, \,0 pleno êxito a Heart's 'Con, I tríbuíção de Importânciacabo se rompeu e a parte já tent, na Te1'l1a Nova: Pela I para o mundo: construiu'
coloeada se perdeu a uma segunda vez, os dois contí- trens elevados' nas ruas de
protundídade de quatro qui- nentes-cstavam lígados. ,

NOV9 York, aludando a des
l?metros, a apenas 1.100 qUi-I" _." .o, . .' " .'" Po-. '.'. .'.c,.>,. çongesti?nar o �tFáfego urba-
lometros da Terra Nova. 1;_'.'1��&."�·;:,z;;;.;,,, .1 no da CIdade. .

.

IN"DUSTR'IA
I

lNSCRI'CÕES N.O , 883
,
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')'� MATRIZ Rua' Felipe Schmidt, 7-A ..,

� FILIAL Rua Tenente Silveira, 29
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UMA D·A· S' B Ô A' s (O I Si A S· n A·, V I D A

PE(A OITO AO SEU FOR'NfCED9R: l E TENHA SEMPRE UM BOM,
,

CAFÉ AO SEU OISeÔR '
o ,

'

,

I Na Oportunidade �ug�a aO$ Dire.lcues e Funcionários de "O ESTADO",
.

'1.0105' de 'Felicidades.
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LANG - CHAPLIN - DUPONT excelente resultado de uma equipe efica� �1os eompenen-O rue é um filme? Paul Rotha em seu iívró ';FILM tes uma vêz separados nada reàli�am d�, excePcionalmenLL ):,:0W" apresenta uma conceituação discutível e, por te merítórío no terreno índrvídual.iOonvém -, êitar'o nome
,\� o mesmo esplêndída: "Um, filme é primordialmente um do correto Eríchpommer na supervisão do filwe. Com um
!. íneípío dinâmico ou ritmo (obtido p�la montagEmi),�'bn- tema vulgar � frente a infidelidade da amante um: tra,
; sto a natureza. (O material usado deve ser preferível- pezísta de circo torna-se. assassino, - Dupont �xtra1 pe
i nte a realídade). E', gover�ad� piclôricame,.rtte pélo US9 querias maravilhas psícológtcas desta paixão. Os tipos são
i, luz e o movimento na cnaeao de imagens visuais � definidos vivos, instintivos" I a câmera descrevendo essas
:' ntalmente pela pslcología na criação de ímagéns men- criaturas nas pequenas coisas, gestos, atitudes quotidia-
is".' nas, aborrecimentos e alegrias, até os trânses de paixão.Vulgarmente fala-se em cinema como, imagem em Análise densa das realidades exterior e interior nãd
ovimento sendo esta convenção interpretada por muitos restringida ao trio central ou à espôsa abandonada mas ao
mo uma figura humana fazendo cabriolas-em frente a públí.o que vai ao circo, ao burguêa.dos cafés, às pessoas
mera. Ou então, em seu sentido opôsto, imaginada como, da rua, 'todo o mundo variado dentro do qual gira o mun-

.

a sér�e de Imagens bonitas, verdadeíros cartões pos- do de re ações reveladoras e vai buscando tipos e minúcias.
IS, deslízando bucolicamente um apos outro. Imagem em Mas ser ir' exagero, encaixando tudo COD) mão hábil Bem
ovimento 1l�0 é .isso. VaII?-0s por partes. Em Ilu_a< acepção quebrar a unídaâe da história. A técnica é o grande acha-
ais eorríqueíra, Imagem e uma representação sensível e do da película. Dupont encontra a grande solução no usoncreta, particular a .cada indivíduo. A sequência dínâ- dos i ccursos e vírtuosísmos da Câmera subjetiva: mundo
íca de imagens que nos leva a. uma conclusão sôbre as mteríor exteriorizado pelá montagem: achados visuais,esmas, tornando possível o aparecimento de uma idéia gradações luminosas, cortes, fusões. E' uma definição sin-a "imagem em movimento". Criar artístícamenta esta tática do cinema mostrando capacidade e campos paraqu&ncia de imagens é p trabalho da montagem. 'Segun- exploração. Está-se dentro da de,finição de Raul Rotha:o Einstein, o realizador de "Potenkín", montagem não e ritmo nascido da montagem e ímpôsto à natureza.impiesmente ligar A e B'para o resultado AB mas obter Dupont é estritamente realista. Suas composições eme A mais B, C isto é, a relação entre as duas imagens, "Varfeté", sóbrias e corretas, uso inteligente da luz, eã-entais referida pOE Pf!.ul Rotha· :em, sua definição. mera subjetiva tomando o lugar dos atores, imagens UNa movímentação das iinagêns temos o ritIrió, éssên- gando se ràpidamente exemplificam o govêrno pictóricoia' da sétama arte, pois ela é antes de mais Bada dinam1.s -

do uso da luz e o movimento nas imagens visuais e o go-
o. Poderia dizer do ritmo que nãó passa da repetição pe- vêrno psicológico na criaçãoiódica das mesmas varia-, de imagens mentais. Já em
ões da velocidade, repetição "Metropolis" não há psico-. pulsionadora. Porém seria logia nem encadeamento de
cientificismo diletante o rlt- imagens mentais, não exis-
mo cinematográfico épri-, tem idéias transmitidas por.mordi,almente princípio artís-

,

.

vísualísações, a não ser em
tico. Como tal livre de regras

C
.. "

" .:' .' , ,

plano bastante precário. "Me-
ou limitações, índívídual e

'

'Inema
'

tropolis" está dominada com
sob certos aspectos ínstíntl-

.' absolutismo pela forma, luz,
VOo O ritmo define o estilodo. composição, achado artístico
cineasta. Técnicamente sur- em detrimento de observação

�e::� ��n!��T:::;rioar:!���a;LAH(i CHAPl-1N ��s�a ���:�e����ueE�:��
técnica � o que ela expressa; :

-'
" primitivismo e indecisão pois

o conteudo. '

é forma de procura. Falta-
o cinema possue valores, lhe o ritmo ideal da substãn-

próprios i�erentes à sua�a-' cia. Mesmo grandes cenas
tureza, inutil buscar nele como a' dança erótica não

, uma síntese de artes. E' óp-

PONT
encontraram o verdadeiroi tico demais para isso. Tão

DU
'

,

,

caminho. A preocupação má-, particular ou tão ínterpenes "

. ,.... xíma é tirar o impossível da :::;;n:;:s",i;","u;'t'tr.�m:::;:mr"-..n;",j."," %SS"%""o;SSD;S'S-SS\SSS,SSS;\S'SSSitrado por outras artes, quan-
. composição, enquadramento, ,.

to elas mesmas o são entre angulagem e dos 'jogos de .0.181••01••..
•

1
'

si. O próprio Eisenstein, prá- luz de cada tomada. ;Fritz
.'.tico genial da .sétíma arte, Lang o diretor, consegue _

•parece errar como teõnco em
auxiliado pelo décor, ilumina-

r:.
sua crença do cinema como.

"ção e movimento das massas
..

desenvolvimento do teatro
,
I

_ justamente isso: compo- ;
(sendo, êste tomado como

síção vigorosa cheia .de efei-
síntese de artes, pintura, ar-

tos pictóricos. Em "Metropol1s" têm-se a impressão que

qUit�u���e����ette���ra;�����d�a:�aéc:�f�:�:vri� teatro e ����r�tes�e�c��;�:g�ad:�r��l�i�õ��aJee�xt�a�sc�:�l;���� ',�: -,'produzido intuitivamente "teatro cinematográfico"', ao plástico, as angulações vivas e alucinadas, super-compo
encontrar transferindo-se' para a tela seu meio de expres- sícões de imagens, o uso de recursos visuais como a� alu
são, [ulgou, ser o cine uma aprimoraç�o do teatro e caiu cínacões do herói, olhos enchendo a tela. O estão 'de L"ang;
na genera:lização absurda. A afirmaçao "cinema; teatro vigoroso e geométrico, consegue provar o valor e a lmporfotografado" não é ,só. '�trógada � gratuita mas revela

tâncía da' composição cínematogranca. Tolera-se Q desen
pouca pesquisa e menor observaçao, tudo, que pudesse. 'luilíbrio resultante da falta de cbnteúdo graças aos �n

. aproveitar do exteri?r. Era a busca de seus meIo_:; e de, s�a sínamentos da forma.àtírmação, a qual nao deve ser confundida com ele propno
Em Charles Chaplin o fim visado é diferente. Ao prtconsiderado em sua essência e natureza. Em ultima ana-

melro contato apressado sua- preocupação parece ser ev�
ííse o cinema é êle mesmo, desdobramento de nenhuma tá-las, Riso, diversão, quando muito sátira e ironia. DepoIs

Ioutra arte filho da montagem. Está. poder-se-ia chamar o descobrimos mesmo comédias curtas de princípios de car

processo de união das diversas partes fotográficas constí- reíra, a int�nsidaàe hUII?-8:na de, �ua obra. Da íntensídade
". ,

di t· humana aos valores poéticos, lírícos e sentimentais per-tuíntes de um fílme, segundo o crítérío pessoal do ire ar,
feitalroente integrados no prosaismo da v!da vagaJ:)und�,critérfc êsse ditado, _p�t!?'jc����n�� .

• ,� __ . "�. .' .' � um saIto. Qu�s ..são_.êsses ;valOres.? Um nlSagre de par.
'l'ôdas estas !!l?nsíderaçoefem to�no de ãJ,gol;lS" elemen-' tomiil�'

<

observ'ácão 'e' 'àproveltamén'!;o da imagem.. O ,per-tos básicos da setIma arte parecem necessárias à aprec1a- . '�. .

1 t', t
'

ção de obras fundamentais para nós escolhidas aqui para sonagem de C�rlltOS como todo. homem pu�o em u a; e er�
t

.

T t d "Varieté" "1925) de E A Dupont na contra a Impureza da SOCIedade. PQrem ·luta lnconsano ar: ra a-se e \... '.
t d'

.

E ndo a essência humana de um"Metropolis" (1926) de, Fritz Lang (ambas realizações mu- e�en: e. aI, o rISO
..�pressa.·

_

das do cinema alen;tãor' e a inefável série de comédias de modo pessoal e ongmal Carhtos ,transfo�ma-se em es,
Mutual por Charles Chaplin (1916--17)'. pêlho refletindo um PQuco de cada u� de nos. Suas armas

E. A. Dupont pertence à numerosa classe de diretores' ,"ão ingenuidade e pureza. Armas que ele vai p�rder na lu-
que após realizarem um filme completo e p_erfeito dcsan·- ta con�ra tudo que está ��ado tornando-se �etico e mor

dam sem jamais conseguir ao menos repetir-se.
.

daz ate a amargura, de Monsieur �erdoux .. Qul;xotes�o,
É o caso de Gustav Machatav com "Extase", WIlliam Hrico e humanitário o vagabundo distribue compreensao

Dieterle com "O Hómem Que Vendeu a Alma" e parece Oltrc os homens cOmO quizeram aquêlas cr�ancinhas �5.-, ! F 1 O r i a n. ó p o 1 i s Sania Ca'tarina
•

.que Carol Reed com seu "Odd Man Out" (Condenado). (Rua d�s ,Paz). No entanto ninguem lhe retrIbue a gentl-
_

Talvez o filme de Dupont � Varieté .;_ seja, apen�s, o leza. Desde ,essas comédias de Mutual sabemos que úamals ,,�••_ �••••••••O,'J••••{ÍI•••4)••O••••84!)�.O.
--�----'-

.
.

_, ,.,_ ,___ ._ encontrará compreensão, terá que' lutar como féra e escon- _'", - ... '� ��
.

,",.,,,-,."., -,;.,�wwv· _'""",�-.r�.�-�
1�r=r-r-Jr::::":"?J('=J��@'t"i::T,:::- =r.:='J�JE="l1:der a poesia. Através dêsses trabalhos menor�s de �haplin

IC R I S T A I S R E R I R G �'já se tem. sem dúvida os pe.quenos toque� e i9-tençoes qUi:
desenvolVIdos 'nas obras maIS maduras vao formar o con·l teúdo'da poesia chapliniana e suas cara'cterísti�as estilis-

,

� ticas. Delas vão sair todas as in:falíveis expressoes de su�

\ V EN"'ONTRARÁ NA L sátira (sem nunca -perder a originalidade).
, • .•. lJ

�
,4 bondade que o acompanha até Verdoux num para-

l' doxo belíssimo. O lirismo desdobrado em "Luzes da Cida-
-- de". A tragédia, o humorismo, a combatividade, a ternura,

a tristeza o sentimentalismo de sempre. Pode-se pretend�r

C
li explic!l.r � genialidade ele Carlitos pela sátira poético-hu-

aSa
l! mana de seus filmes ou por seu pensamento extenso. Mas

� I Carlito� é gênio simplesmente porque é êle.mesmo..

, Enquanto Fritz Lang extrai de 'IMetropol1s" forma e

l
,

Duponte de "'Varieté" realismo, Chaplin extrai a forma

� poético· humana do .r�al.' _ _ . .

Carlitos é simpllCldade de narraçao. Nao slmphcidade

Ide pobreza mas de primitivismo e con�eniê:ncia, que a:tua �

BtUMENAU. �.
�To

t.ô:e���a 1�������d.�a��:cf:�!����stiC.!�.
=e�::�J�:

IIorigi!lais ou grandiloquências."

Tudo· é natural, acessível, ponderadamente, eficaz.
� Jean Cocteau comparou o valor de Carlitos ao de Sha� I

,
. ,

. ;11 kespeare. Podem escandalizar-se os negadores do cin�l;_l1a
,

.

m� não há nenhum exagero na afirmação. O espanto vem �
'.

'

.

.

'

'ela desproporção de. conhecimeI,ltos: poucos sabem porque � .

5'de'
' , ·

: :����::���.:;;��,�rap�f�.!ro:�.:�= Lw ��_��.:m!!:��� 1n ironko de Monsi�ur Verdoux. A partir de Verdoux e em ...()....o__01l�(���_�_....�)__._;_,u._;..,i�{. "Lim�light" a julgar' pelo que já se sabe dêsse seu novo

;:ir filme. Carlitos livrou-se por comlÜeto de tôdas conceções,
tUCIO FBEITAS DA SiLVA f-li objetivil'lmos, ilusões e esperanças para integrar-se na e'!I:-

� il: posiçfio de sua verdade íntima e de seu pensamento mais
li! elevado, Charles Chaplin não se ajusta à definição de c1-

�t
neml:l, de Raul RQtha. Fica-lhe tãr pequena quanto o colê-

.'iI ' . II' te do vagabundo. Carlitos independe de regras, conceitos
"

. ,. 9 princípiOS ou afirma-ções. pré-estabelecidas: é um gênio.

Cl!JI)primenta aos diretores e funclOnanos �----- ---- ...------- 'I I'

'm�: Confeitaria : t A MAIS ARTIGA DA CAPITAL I
.

I II'" • � •de "O ESTADO" formula�do-.lhes votos"J.,' ChleqU'lenh,o. �. J �
i,;,

• IIJ Grande sortimento d'e ,Calçados pata Homens, Senhoras Jm, ,II e Crianças, Exclusivistas dos CALCADOS "POLAR" I

�IT:O PORTO DO SEU APEllmo. COM OS: ,I Camisas; Pijamas, Gravalas:, Meias, Arligos Esporte: i
UI, SEUS' FAMOSOS SAL(ilDIIB8S. •

,

,Mililates e Par. Viagens I
.�.WH!SKY EM DO�ES DAS MELHORES' , BUA CO�SE�HErB� MAFRA, 17 - FO'IE, 2690

_ I
25 - Florianópolis [. MARCAS E OTIMOS PREÇOS • i �>eIIr<!l��a����s�;_���.E�!!�na ,.*
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I de felicidades.

LAMINAoÇ,ÃO E
SERRARIAS'

EM BARRACÃO
Rua Cons. Ma.fr-a. 126
CAIXA POSTAL, 234

Telegr.: "LAMINADEIRA"
"C O L A C"

Telef.: 3628 ,e 3549
""""...

Fábrica em:

Santo Amaro da Imperatriz
e Florianópolis

.1

> ESCRITóRIO: .

.'.'

"

-- :000: --

Florianópolis _.;. Sanla Catarina Brasil

Cia. 'Lamina�ora Catariueose
�

,

Ind. Com.
.'�''';í'' �••

,

e de Madeiras

MADEIRA.S GERAIEM

Cumprimenta o jornal "0 ESTADO" pelo s�.B_niversário
I

DE FLORIANÓPOLIS

Andrade -a Souza
_.;;: .;,-.

-_ �_.._':
1 ":.f ·'.r�··':' '�';:'\<-::.'- - .. I"�).' -dO. -

."'�� _ � ...:.�__ ..... _,_...... .�

,�'. __ �

NA OPORTUNIDADE:DO ANIVERSÁRIO' D_O JOBRAL
·ERVIA CUMPRIMENTOS

-

FELIPE S C H M I D T, N. 37

Comercio Industria
.\

BEFRESCOS, FRUTAS, SNOOKEBS, ETC.
TRASMITE AOS QUE FAZEM "O ESTADO" VOTOS DE.

FELICIDADES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MODAS JCLIPEB 'tem a salisfaçiW.' apreseldar para
este' inverno um maravilho.·"t.fetllldlfl.fit.:!;sorl_..·

lo em malhas e m'aDteaux.

Mecânica em geral para Aulomóveis;
" Façà.lhé uma visila se. cOlDproÍRisso.

RETifiCAÇÃO ,GEBAL de M,oloresl . Virabreqúins,.
. -, Bielas: ele., .

. : '. -
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Serviços a cargo de � operários especializados,
." -

Rua Trajano, 4
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D JIAI8 f.)fftGO DlU!O- -Da ,lUTA

Onda média:

(5 KW) 1420 kcs.

•

amigo de quarto projetou se

levántar, mas Se afferro,!
novamente no sono. Como e

diferente a vida quando dor
mimos'...
Não durmo!
Até quando vou aguen

tar?
Apagarei a luz. Se dormir,'.

silencio, se acordar volto ao

papel.
Depois ... A luz da rua di

luiu-se à minha vista.

FLORIANóPOLIS, Quarta Feira, 13 d-e MAIO d-e 1959
�------,----_.------�--�----�---------

• .AO
ria um café com leite e pão
ruim e iria trabalhar. Nem
isso para alívio.
Não durmo!
ou(o os latidos de uns ca

chorros. Lembro-me que an

tes de viaja.r fazia propa
ganda para dar sumiço em

um vira-lata que viva duran
te o dia e mcasa e que à
noíto : ia passear na rua,

Um guapeca de que eu não
gostava.
_ No interior não trabalhva.
Um3 grande folga. Não ha
-vía esta falta de sono, essas

atividades que me desagra
'damo Lá eraIá: aqui é aqui.
O vento sul enfiou um pe

daço' de pé aqui no quarto.
Senti frio. O 'automóvel pas
sou rápidó. O cavalo volta
na mesma _pachorrice. O

Eu aeordeí agora .. -AcordeJ.?1Como posso dizer semelhan- -,

te mentira? Sim. Mentira
porque eu não acordei. Não
dormi.
Na casa, parece-me ouvir

aquelas vozes que pertur-
'\ bam-nos na falta de 'sono.

-

conto de VICENTE DE PAULA ATHAYDE de procurá-la, pois tenho um meu amigo quís me en-
Meu cérebro pareceu partir- , certeza de que a não eneon- sínar, Fui, porém continuo
se. MeJl Deus, êste é o ter- silencioso, mas que agora portava. Que ríaessem baru- trarei. Nunca consegui en- sem saber nada. Se montar,
ceírc dia desta agonia. -Não atormenta. '. ,. Ilho e desapacessem. contrar uma pulga. E se a caio logo.' Nunca caí. Não
durmo. Épesado suportar a Por. que sera que a no�te I Hoje é diferente. Tudo é encontrasse, não a conse- sei pisar -no estrilho ou gru
falta de sono. O camarada as COIsas se tran�formam. diferente. :tl:les me trazem guiria matar. Não por com- dar-me à anca do bicho. Po
aí ao lado, ronca, rossona t. No leito e� ouvia o .coax�r : saudades. Sim, _ saudad-es. paixão, mas por falta de bres cavalos.
todo contente. . Eu sustento se sapos e raso Uma smfom� ! Saudade é uma palavra tris prática. Em casa não era O silêncio invade, êste
esta porcaria do relógio de que me agradou. Agradou.

f
te c ao mesmo tempo ale- assim. Mamãe é exímia na quarto. Só o relógio e o ar

pulso, que durante o dia ti Isso mesmo. Agradou por- gre. Quantas e quantas vê- art€ de catar pulgas. Um pa- rastar do chinelo de barulho.
- que me trouxe muitas re-, zes meus barulhos não dei rente que mora próximo, A pulga também me faz me-

RA'DIO GUARUJA corC!ações. E c�mo as recOl� xavam os vizínhos dormir. também.
xer as costas.

,
daçoes que nao se converte i Isto desde o berço, pois me Não durmo!

01ho o papel que há pou-em palavras. Uma .alegria 00. I disseram que eu era muito Mas não digo mal de não co estive rabiscando. É um
,.

nossa.. Mas nem no� mesmós chorão. Choramingava a dormir. Coço a cabeça e pen- 1)
D'E "':LORIANOPOlIS Babemos como_ela e. I noite inteira. Mas naquele so se vou continuar ou pa- f:i��S:aNfoar:o:sc��,;�z n:�r I o:\' sapos e ras, talvez íma- ,tempo era muito gostoso fa- rar por aqui. de escrever besteiras. Não

)
ginarios, me agrada!r' I"

zer um barulhinho na rua Oh! o cavalo molengo que sirvo para nada.
_

.

Eu me lembro aque e"
e não deixar os outros dor- passa na rua, vem de en- A

-

d '"dias em que corria pelos' o menos se pu esse me

campos como uni escoteiro, ll�,ir. :u fazi�. E .os vizinhos contr� a m�itos momentos conctlíar com o sono. Se pu
alegre e feliz: por amor' fi

nao ormiam. COItados. que so se dao uma vez e_m déssem?s ':fb.zer ás pases. !>
natureza e. suas belezas. Es- I prna pulga me atrapalha. cada vida..Eu acho que nao

j
coisa la melhor. ' Amanha,

perteza. Agilidade. Vida. so- Nao vou dar-me. ao trabalho"sei andar a/ cavalo. Um dia ou hoje, levanto-me, toma-
nho. Ouvia sapos e rãs coa

xarem ao lado das barracas,
no riacho. A sinfonia da
noite.

Um galo cantou. Volta a

cantar. É uma melodia. Vai
despertar. Não. Não são duas
horas. O sol não aparece. O
dia vai demorar.
Pl:'nsei nos silêncios. que

me envolviam. Gostei. Todos
na pensão a dormir. Eu acol'
dado, Não durmo! Aí fora,
entra pelo buraco

,
do vidro

da janela, o vento sul farda
lha as árvores, manso e

quieto. O riacho caminha.
Recordação. :tl: bom. Produto
da mente desocupada e

. Iãnguída, tá no interior eu

reputava menos importân
cia ao farfalhar das árvores.
E agora! Como foi acolhe
dor o de há pouco. Aliviou
me. Até deu-me -vontade �e
escrever qualquer verso. Nao
sou poeta.
Passa um grupinho baru

lhento. Nos outros dias, ou

melhor, noites, ele� pas-,
savam, mas eu não �e ím-

LEIA
Panorama
A REVlSTA DO PARANÁ

em tôdas as bancas

Onda curta:

(10 KW) 5915 kcs_.
TAXAS, & E�ETRI(IDADE

.

,
'

Com o já costumeiro e conhecido sistema de fazer

jornalismo governam-ental utillzando-se �e ataques cons

tantes à oposição, voltou o jornal .uãenísta .a falar. em

taxas e eletricidade. E o que é mais curioso e que teimou

em falar justamente no setor em que a administraçã?
inoperante e fracassada, se tem mosf«ado mais vulnera-

vel à crítica construtjva da oposiçã�. . .• �

Aliás, é a velha, tática do engôdo, da mlstlflcaçao,
do desvio de resp.onsabi�idades, que impera às claras em

. nosso Estado, desde -que os dà "vigilâ�c�a eterna";" to""., ,�
- -' ''''''\ -- �:;r:�.:I�" .

�. _..lo' �..._.., __., ...w...I;.-,..-� ,__ __. ....... -

mal'fim ·'e-eJt:ta�,:'P.�""';-::;"'t! ;:;:-:: - 1.
- ,.

i," ,c" ""

O seu paiav'r�àdõ"� sempre -O m�nu.: O�' -seus 'ar'l'\t"''''�
mentos tem o sabor de qualquer coisa sem consistêncià,
Hem objetivo, se� amparu na verdade. Nada mais ê en

,

fim, da que 'uma tentativa suicida de querer tapar o sol

com uma peneira,
-

O que 'é certo e.o que o povo sabei (e�bõra a UDN

tente esconder) é que o. G.ovêrno catarineftS!e tem se mos-
,

trado indiferente à ,Solução do angustian:.�e p�oblema da

eletricidade, espeeíalmente nos Mu�<:���o� de noss�
imenso Oeste. Neste ponto reside o merdo ,do assunto.
Dos milhões de �l'uzeiros que' daqui do Oeste são arreca

dados sob a rubrica de im.pôstos normais, ou sob a 1'1!
brica do famoso Plano 'de ObÍ'a� e Equipamentos e mais

recentemente sob a rubrica do curioso Plano de"�nves·
timentos (inovação para arrancar do povo ainda, �a�s
dinheiro) o retõrno em obras e em be;neficios à coletIVI
dade é pouco, muito pouco.

Em favor do problema da eletricidade então, o xe

tõrno é nulo, completamente nulo.

Joaçab� é teste�unha da �alamitosa indiferença
govelnamental.

.

. O que o Govêrno tem feito neste setor são simples'
mt>nte planos e mais planos. Planos de araque, de demr
gogia eleitoreira, planos para justificar a rrecadaçao
sempre mais crescente de impostos. �

Para onde vai li dinheiro arrecadado do' povo, nin-

guém sabe.
•

O que Os arautos do udenismo devem fazer, al�m
de conversa mode, é dizer o que foi em favor da solução
do problema da energia elétrica em nosso Oeste.

O que êles precisam dizer, além de conversa mole,
Ó onite estão as tão decantadas usinas do SantJl Cruz, do

Chapecozinho, para só falar no Oeste catarinense.
O que é -preciso fazer é' tr!lnsformar em' obras co��

eretas, tôdas as Mirabolantes PIl'omessas born.haus.eanas,
de épocas de eleições e que em nosso Estado pohferam
como cogumelo em pau pêdre,

Mirem-se por exemplo, no e",p�e?doroso Plano
A

de

Eletrificação ideado e pôsto em pratlca pelo Gov�rno
gaúcho. Evitem, por amor de Deus e para conser!� a

vergonha, que Municípi� cata.rinen�es, como Caplnzal,
tenham que comparecer de; chapéu na mão' ao GABINE
'TE DO SR. LEONEL BRIZOLl,A e implorar as sobras
de eletricidade do vizinho Estado gaúcho, para iluminar
suas casas e movnmentar suas indústrias.

E basta de querer culpar o Govêrno do sr, Juscelino
.

pela esclllfidão que reina em Santa Catarina.
Há enortQe diferença entre o Plano Nacional de

,Eletrificação que está sendo cumprido à risca pelo Go
vêrno Federal inclusive em Santa Catarina, e o Plano
Estadual, em �ue o Govêrno, apesar dos recursos desti
nados a tal execução, nada faz, a nã9 ser planos e mais
planos e q-u,e na realidade são outros ''planos''.

Que a UDN se demónsfcre incapaz de executar um

plano de eletrificação em nosso Estad.o está certo e não
causa admiração a ninguém. Mas que esta mesma UDN
não tenha ao menos alguma aptidão para evitar que Oli!

Jefensores dos "planos" se _exponMm ao rid\cuio, � in·
concebível. - �

Sim, porque, por exemplo, falar em, eletrjcidade em

Joa�ba, sinceramente é de causar dó e compaixão.
.

E falar em ''PLANO DE OBRAS" aqui no Oeste
nt�ao ...

D

a FABULOSA VENDA

Aproveite. .. Aproveite... 'Aproveite ...
esta monumental oferta:

\

Â

PARA VOCE
.e� cada roupa vendida

UMA ele gantí .sime

'. Estti no fim': .. está por�:po1JCOS
dias esta (abulo,sa oferta .

MAGAZINE HOEPCKE -

IMPERIAL-EXTRA. Garanta sua

.Iegância comprondo a melhor

rOl'pa do Brasil -. p�lo menor

preço de Santa Catarina:

IMPERIAL-EXTRA. Venha vê-Ia,
venha admirar sua elegância
)

numa roupa. IMPERIAL-EXTRA.

"

\

IMPERIAL-EXTRA'. melhor.

,'o

,
•.:;_I". �� ...

"._- - :=.'

e 36 tamanhos diferentes;
IMPERIAL-EXTRA - Uma exclusividade do

e M�is"cI� 40 pa�rões exclusivos;

e Tecidos Cl� mais alta quaUcb1.d.,
e AcabÇlmento perfeito.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:Socledade Esportiva� e Recrea: Ji
Do, CQrrespondente � to; DlretoI: Cultural - Dr. JOllé I' J

.
\� .

nás o São José.

r
A 9.a e últlml\' prova, dedicada

I
dústrlas do Eftapo de Santa Ca-

SOCIEDADE ESPORTIVA E Fernand�z; Diretor ArtístIco.\ - Ás 8,00 horas tlveral'll íníeíe s a srta. Tereza N_albo" t�ve )có.mo �a'l'lna, dr. TeleJllacó Calegl, DI-

REC&E:ATIVA "SADIA" _ Obe- Dr. Olavo Rlgon; Diretor do Dep. desportivos, com a partlcl- vencedoras as sntas, Eva percival reter .da Madeplnho Seguradora

Interessante programa de Relações Públicas e IDlv'Ulgação P,l\'ÇãO exc�uslva de a�0.!lladas. 'Charrlnho, Nllsa percival e Maria SIA, Domingos F. de Aqumo, :re_

A primeira prova, dedicada ao l,{ufner. , presentando o jornal ,"O Estado",
realizaram_se nos dias 1.°, 2 e 3 - Mário F0ll:tana; Diretor de Re- Uep F d Attil' F t b A. en.« ,�o� ana - Ca o� os vencedores das provas - 1.°, dI/- Oapltal do Estado, Dárlo Bor_
de maio-correntes, as festividades lações Intel'nas - ROJ:ii:no in. de Guerra - foi vencida pela 2.° e 3.° lugares - foram conte, dln, Diretor da S/A Indústria e

comeml!_ratlvas ao 13.0 Aniversário selmo Fontana e Diretor Médico equipe composta dos srs, Demétrla ridos, pelos respectivos patronos, Comércio C�ncórdla, de São P.au_'
de Fundação da Sociedade Espor- _ Dr. Zoé Silveira, D'Avllla. FI<;anha, BeMardo Fuster Domln. artlstlcos brindes. 10, Dep Est dr.. João Estivalet

gos Lanzarln, Angelo Thomé,iW;al- A tarde com Inicio às 14,30, pires e ·Dep. 'Fed: A�t1l10 Fontana
I domlro Redlm, Fioravante Suntl, teve l;nicid um' torneio ínranto.ju., Dep,' Est. Augusto Eresola e ou.,

venil, tomando parté, no mesmo) trae pessoas gradas, c�os nomes

as equipes denominadas: Barriga .não nos co�rem na oportunidade.
Verde E. C" Catarinense F. C.,
.Juventude F. ç., Corlnthlans F.
ç .. e palmeiras F. C.
Sagrou.se vencedora a equipe do

Juventude F 'C, constltulda por

Dilvo ,MoIOSSl. Jácyr Téchlo, Dir.
ceu Zardo, Luiz Glotto, Mário Bra
vatto, W�ldlr Deboni, Gastonl LOb
ba, José Guedes, Francisco Loba
José AlV�S, Germino Bé� e Jay�
me Brustolln., .

A equipe vencedora f�1 coítferlda
a taça "CLAUDIO V. MARCOW'�
- As demais eqUlpes foram con,

feridas dois jogos
I
de' medalhas e

as taças "FRANCISCO ARTUR
TASCA" e 'EUGÊNIO GIOTTO",
prêmios' êsse� ofereeldos pelos pa.
tronos das equipes, srs. Claudio V.
Marcon, dr, Olavo Rigon' Silvio
Lopes da Silva, FrancIsco' Artur
Tasca e Eugênio Glotto.
Às 20,30 horas teve início gran

dioso baile, em cuja oportunidade
foi Inaugurada a pista de danças;
solenidade esta que teve como pa
ranmros o sr. Dep. Fed, Attlllo
Fontana e:sra, Lucy Fontana>
Furlan
Às Ú,OO horas como ponto cul

minante das s�ienldades 'proce.
deu.se a entrega das faixas sim

'

bóllcas as ên-tas. Leonl SChyrleÍ
Anzanello, 'primeira rainha do
Clube e as 1." e 2." princesas D�r
ce Rohde e Lourdes Magnanl, se..

guída da coroação da Rainha, ato
este ao cargo do sr, 086rlo H. Fur
lan, preSidente da Sociedade.

O baile teve prosseguimento, co..

Otáclllo wolf" Alcides Dalóe e Se.'
dencíado p�la Orquestra e Banda

verino Trombeta. Foi conferida a
da própria Sociedade, findando ai. dr Telemaco Caleffi e Fernando
ta madrugada, decorrendo o"mea-

, F: Berlese, respectivamente Dlre
mo em ambiente de grande anima,.. tor e Inspetor da Madeplnho Se
ção,

'

gurador,a S/A, com séde em pôr.
'As festividades foram encevradi\li; to Alegre, foram sorteados 25. va.

no dia' 3 de málo, com a realiza- 1I0sos brindes entre os Ilmpregados
ção de' uma M�ssa, Campál, oficia,. das Emprêsas "Sadia"" oferta de

da pelo rev. Vigário da paróquia. referida Cla. aos I trabalhadores

que, no decorrer do ano an'terior,
não sofveram acidentes de traba

lho.

Dr. Vitor' Fontana, quando fazia entre(!'a de medalha e diploma
a um dos tvabalhadores, estei,o da indústria.

do. Aos vencedores foram

confe.l
Reallzando.se no períOdO da

ridas artlsticas medalhas. tarde uma animadíssima tàrde
A, 3.8 prova, dedicada ao sr. Ro- dansante

maao Anselmo Fontana/- Corrida Digno 'de registro o fato de to
com o saco, foi venCida pelo sr. das as solenidades 'conta,em co�
Júlio Capeleto, seguido dos sts.' a presença de todas as autorlda

ArLllldo Schrelne, e Natallcio

tlva e Recreativa SI 'lIA, bem co.

, �

Facbada Id? majestoso Ginásio d� S.E,R. SADIA. solenemente inaugurado em 1°/,5/59.

mo a Inaugu�ação de seu

um e praça de Esportes.
"Os melhoramentos recem

gurados pela Sociedade Esportiva
,

e Recreativa �ADIA, segunda op�-
nlão geral, sã,_o os mais completos
em todo o Est_ado, poís 9 Glnaslum

mede apr-o�lmadameI1te 48 metros
FLonfANóPOLIS, Quarta Feira, 13 de MAIO de 1959

1
de comprimento por 38 de "frente

e se encontram localizado em local +""

,
Durante as solemdades de posse

da nova Diretoria se fizeram ouvir

diversos oradores,
'

destacando-se

de fácll acesso e < em uma das

principais ruas' da Cidade.
O campo de rutilou! tem I\S tu.

mesma valloSISsi!lla taça
A seg�nda' pr,ova, dedicada aolsr. Osório H Furlan - 100 me

tros rasos, fól vencida pelo atleta

GUy José de Souza seguido dos

seguintes: em 2,0 lu�ar Elldo Ne ..
zelia e em 3.0 lugar Alcides Oran-

\.

entl'e êsses o sr. Osório H Furlan,
preSidente reeleito da sÓcledade.
;r, Celso Ramos, presidente d�
Fedlmigão das Indústrias do Esta.

mensões oficiais e dentr.o em bre-

ve será dotado de arqUibancada e

gerais, todas eonstruidas em con.
_,

ereto, com capacidade pàra abrigar
do de Santa catarina; dI.' �pedrl
nho A. Furlan, \orador dã Sacie.
dade e sr. Dep. Fed. Attlllo Fon-

cerca de 13.500 pessoas.

O pr�grama das festlvldade� acl.::" tana, sendo todos bastante aplau.
<Ilda pelo grande numero de asso-

ma referidas, teve,J seguinte se.

que.nela: Dia 1.° lie, maio: às 6,00
clados' presentes.
ÀS 21.30 horas teve início movi.

horas da manhã. ,alvorada. As 19,30 mentado show artlstlco, organiza.

hO'!'1).S selene lI!auguração' 'dO Bi- i do com muito carinho pelos De.
• ,partamentos Cultural e Artlstlco

nasium, çQrtando�a··fit81 slm�Uea e contando camo pal'ticlpantes uni-

a sr. De'putàdo- Federal, 4,ttlllO I camente elementos pertencentell ao

Fontana., seguind&.;se da b'ênção quadro Social do S.E.R. "sadll/-".

que f�i ;eallzada ;ei6 re... f�el Ce- Durante a realiZaçã? do show
,

. I artlstico,
se fizeram ouvir a Ban.

cillano Mauer, ofm, �l'tuoso VI_ da: da socled�de e Grupo Coral

gário da paróquia., Misto, contando a primeira com

ÀS 210Õ hora:s realizo,u.se a 18 fi.iJl!1ras le o segunda 'com Z5

sessãO so{ene 'de poss� da 1)lre- pessoas:
torla da Sociedade para o perlo- Todos os numeras apresentados

pravatto. ,

A 4.8 prova, dedicada ao sr dr

Vitor .Fontana - Corrida da Ban�
delja - teve como vencedores os

associados Júll.!> capeletto, Ar.
mando pazlni e Nataliclo Pravatto.
A 5.8 prova, dedicada ao §r. :Má

rio 'Fontana - Corrida do Co.ran_
gueljo venceu o sr. LI�O Hermes
e José Turella, seguidos de Geral.
do pazinatto e Edmlsslo pavan.
A 6.a prova, dedicada ao sr.

Waldom(ro Lucas de Mello
Corrl(1a�do ovo na colher, - teve

como vencedoras as srtas. Maria
Kufner, Avellna Lemos e Schyrlel
R. Vieira. . 'J

, ÍA ';." prova, dedicada a'l dr. Ro�
berto Noguelro da Gama '- COI:.
rida da Águlha com linha - teve

como vence(1oras as srtas. Eva per
cl�al Char�iJiho:' Ivete Roggla e

Maria prando.
o

A 8.a prova, dédlcada ao sr. O.tto
Tramontlnl - Corrida, da Grava.
ta .:__ ,foi vencida .pela srta. Nllsa

percival, Lourdes Magnani e AI�e-.
mira Ronsonl.

Pe�ante número incalculável de pessoas, Frei Siciliano procede a

,
\

bênção do ,monuqlent,al "stadiun" da S.E ..R. SADIA; obra conS!_

truida sob ai inspirac;ãô do sr. Deputat!0 Federal Attílio Fontana.

do de 1959/1960, Diretoria essa
foram, muito aplaudidos, estando

os Departamentos encarregados
que está assim constltulda: dêsse setor estudando a pOSSlblli-

presldllnte honorário - J)1lp. Fed. dade d,< reprisar o .!<Itado shaw.
Attilio 'Fontana; presidente - OSó- Dia 2 de Maio: às 7,30 horas

1'[0 H. Furlan; 1.0 ,vice preSidenta foi Ina'}gurado o cllmpo de fute.

__ Dr, Vitor Fontana; 20 Vlce-pre- boi, sendo a fita simbólica CGlrta

sldente _ otto Tramontinl; �Se- -da pelo SI'. Osório H.,F�rlan, e a

•

.

'

benção levada a efeito rullGl rev,
cretarlo Geral ,- New�on.. ,I. pe.

frei Ceclllano, VigáriO da ,paró.

dott; Teso'l\reiro GeraÍ - Claudio quia. Dura:qte as festividades lnau

V. Marcon; Orader - Dr. pE\drl- gurals estiveram presentes 'tódos

nho A, Furlan; Diretor Geral 'de ps componentes da DlretGlrlll:' <;ta
Sociedade, Dep. Attillo Fontana,

Esportes - Antônio J. Florlanl;
Diretor Social - Egydlo Munaret.

grande numero de associados e o

cotpo docente e dloente do GI,.

Deputado _ Estivalet 'Pires, presente às sOlénid,ades, no momente 'eiit

que proferia palavras de elogiq ao povo trabaDlador ,de C.oncórtlla:.

"VISITANTES - A fim de par

ticiparem das festividades reallza.

da:s pela Sociedade Esportiva. e
A Recreativa SADIA, estivera;m nes

ta cidade as seguint�s pessoas:
Do Rio de,. JaneirO: Dep, Fed.

Attlllo Fontana;, de Sãe paulo:
,SI'.. Dario. Bo:rdin e :pedrQ Fontana,
respectivamente Diretor e destaca_
do funcionário das Organizações
SADtA, naquela 'Capital; 'de Fio. t

.

apresen ando aGlS presentes" fez um

rlancípolis: srs. Celso Ramos, pre- breve relato das(iIlttvlqadea profls
-sldente da Federl\'ÇãGl das Indus- slonO:is de um cada um dos hGlme
trlas do Estado de §lanta 'Catarl- nagflados.
na, jornalista Domingos Fernan-

- _, ".

Foram alvos da hómenagem' os
des de Aquino, representando o SI'S, Luiz GeroniDiO,1\oIata$chU;l, An ...

jornal "O Estado", Dep. Esta. tõnlo FOljlinl, Vitorio Galeazzl,
duais dr. João Estlvalet pires e Otto Tramontlnl, Francisco Al'tur
Augusto 13resola; de pôrto Ala. Tasca, Thadeo Ghlggi, Valentln
glle: Dr. Telêmaco Caleffl, Diretor Genero, Armellndo Minusêuli e
da Madeplnho Seguradora SNI., Albl!l0 crlstofoll.
sr. F�rnahdo Berlese e exma. es-

L
ApóS a entrega das medalhas e

,Põsa; de Seára: s�. Blagio {\ure- \espectlvos diplomas aos :j:I.omena
110 paludo, prefeito daquela co- �eadGls, fizeram 1}so da pa,lavra o;
muna srs. Dep. Estadual dr. João Estí�
\ valet Pires � jornalista Domfngos

HONRA AO MÉRITO - A DI- Fernandes de ,Aquino, .do "O Es_
retoria da S/A Indústria e Comér. ttadO", da (Capital, congratulando-'

CHURRASCO DE CONFRA
TERNIZAÇÃO - Na manhã do

dia 3 de mala, no parque das Eu
callptos, pela Diretoria da S/'A
Indústria e Comércio Ôoncórdla.
foi oferecido um suculento chur.,
rasco a todos os seus funclpnárlos
e operários e suas respect�\!as, ta.
.mütas, réuníndo m�m ambiente

alegre e resnvo '"
cerca de 2.200

pessoas. l

Alem dos Diretores e pessoas

gradas da cidade, tomaram parte
no mesmo todos os convidados es

peclais da S.E.R. Sadia e que aqui
vieram para as festividades pro

gramadas para os' dlãs 1.°, 2 e 13
do corrente.
No decorrer do enurrasco, pelO

des civis, mllltares e eclesiásticas,

I
bem como dos srs. Celso Ramos,
presidente da Federaçã,0

I das 1n-

, "

.
,\ I

por ocasião' do "dia do Trabalho, foram levadas a efei�O fm Concórdia,

várias soleni�ad!.\s. igfa �oto, fixamos, o momento em que;o sr. Depu-.

tado Feileral'Attílio (Fontana, en}r�gavâ a um velho servidor medalhá

e diploma, por seus bons J serviços.

cta Concórdia, em belíssima e to

cante cerimônia" conferiu" n:a nOI:
te de 2 de mala corrente, aos seus

nove mais a,n�lgos .e dedicados fun

cionários, belisslDlSS medalhas de\,
honra aO mérito por mais de i5
anos de labor junto às eníp�sas,
SADIA.
Na oportunidade usou da pa:la.

vra o dr. Vitor Fan'tan� �ue, em

'(') Dep. Fed. Attilio Fontana, pre.
sidente Honorário dàSER SÂD1A

, ,

-na ocasião em. Il.ue pro�edia. ao
corte da' fita si,mbólica, 'na inau

guração do, Ginásio da mesma

Sociedade - 1/2/1959

� presidente da 'F-edeFaçji.o :das industrias do Estado de Santa {!ata_
nna, convidado, especial. para participar das

r sOlecidade� d.(} Dia d�' ,

Trabalho, em Concórdia, quando dirig1il àq�ele 'lltbOrio'S'O"1tovo,=srl-a •

mensageJII>,de,fé_nos.,4es�l>s'4e Santa Catarina e do Brasil••
�1

ti., !

I
Srta. 'Sohyt.1ei Anzanello,\ 1.a Rai

••
uha do SER SAPIA, quandll, após

.�, X
a sua coroação, em 2/5/59, dirigij;'-

; Palavras de agredecimentos
pela Slla eleiçã.o.

\

significadO da ho-
- I

mpl1il.gem e pelo nobre re�onhecI-
menta dos 'Diretores das Emprêsas
"Sadia" aos seus servidOles mais

antigos.
Grande nUlnero de famllíares

dos p.omenftgeados e colegas Ide
serviço tomaram parte na, justa

prova de, reconheCimento ao labor

diário de uma plelade de funcioná.
rios da Sk\. Indústria e ComérciO
Concórdia.

Flagrante da mesa. qU� dirigiu os trabalhos da sessão solene de posse da nova

o A1>IDO COMERCIAl' POLONÊS. ,

Madeira� CarIe, ,FUIIO de, Santa eatariáa De
perlam Inleri'ssl .. Br,ásilia. é cooheoida na

Polônia - Irqoitetos Brasileiros os� ...a�s
Famosos

"

,

srtas. SJ!.yriei \Anz;n'eii.o, Dirce ROhde e Lourdes Magnani, respectL
"

" - , I •

- .

vannmte 1.a Raiuna do Clutiel e 1" e 2 a princezas, logo após ore.
_"

.� .. I .

" ,. .
• !

�

cebimento de ram3.lhetes de flores, oferta. da ,Madepinlio

�rA: '�e
,

, ,t, _,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


